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SOCIEDAD ESPANOLa DE RADIODIFUSIÓN 
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12h* f Sintonía*- SOCIEDAD ESPAÑOLA DB BADIÓ& 
D2 BARCELONA EAJ-1, al servicio de Esgañ 
di lio Franco* Señores radioyentes, muy 
Franco. Arriba España* 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona* 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

1211.05 Disco del radioyente* 

12h*55 boletín informativo. 

I31x«— Sexteto Albéniz: Instrumentos de pulso y púa: (Discos) 

13h#10 Boletín informativo* 

13h*20 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

13&#35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAiU: 

- Actuación de la Orquesta PEDRO MASHITJA, con su vocalista 
Carmen Gaal: Q 

13*w55 Gvdi* cotoercial* 

14ku—• Hora exacta,*- Santoral del día. 

I4h*01 Programa variado: (Discos) 

14n.l5 "El torero y el toro" (Sonido de R.E.) 

14b.2$ Sigue: Programa variado: (Discos) 

X4h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

X 14n.55 ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPARA: 

y - S igue : Programa v a r i a d o : (Discos) 

JLttfu— Guía comercial* 

15h.#05 Danzas s i n f ó n i c a s : (Discos) 

xt>li*30 "Crónica de Expos i c iones" , por D. Antonio P r a t s : 

(Texto hoja aparte) 
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JL5tu40 Sardanas : (Discos) 

y l6h, Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, BMSOHA DE BAKCELONA EAJ-1. Viva franco. Arriba Es­
paña. 

X8h #— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE BADIODIFÜSION 9 BMIS0HA DE 
BARCELONA EAJ.l, al servicio de España y de su Caudillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy ouenas tardes. Viva Franco. Arri­
ba España. 

- Campanadas desde iu Catedral de Barcelona. 

- Emisión dedicada a la Delegación Provincial de Ciegos: /Soni­
do de R.E.) 

V I8ñ.l6 Impresiones diversas escogidas: (Discos) 

19H.-—"¿oietín Histórico de la ciudad": 

(Texto hoja aparte) 

V 19h.30 CONECTAMOS COK EADIO NACIONAL DE iSPAláf 

y!9h#50 ACABAN VDES. DE OIH LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESP ARA: 

X - Obras de Sarasate: (Discos) 
< 

^ ¿Qh.— I n t e r p r e t a c i o n e s de Marcos Redondo: (Discos) 

•* 2 0 h . l 5 B o l e t í n informat ivo» 

)( 20h.20 Cantos y b a i l e s de Andalucía: (Discos) 
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'¿Oh.45 "Rad io -Depor t e s" . 
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20ii.55 Guía c o m e r c i a l . 
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2111.25 Guía comercial* 

21h*30 "La marcha de l a Ciencia"* 

(Texto hoja apar te) 

^ 
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2111,45 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

22h«±0 ACABAN VDES* DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA: 

- Emisión: "Cocina selecta"1 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • 

22h«15 Gruía comercial . 

• Emisión: "Anécdota del día": 

22h.20 Lírico español: (Discos) 

22h. 30''RADIO-TEATRO DE EAJ-1. Radiación de la obra. 
22t<h£St "MOTlK EN BL PACÍPICO" 

?. 
e o a 

> 

adaptación radiofónica per Francisco Picazo: 
por el Cuadro Escénico de la Emisora. 

24h#30 /Aprox./ Damos por terminada nuestra emisión y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN. BilSORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arrib* 
España* 

t.:. t.: # 1.1 
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9 8 7 ) K 5— " VALENCIA1* de Boye» por T i t o Schipa ( 1 c) S o l . por Rosa r io 
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c i e r t o ( l e ) S o l . por Encarnac ión Cor tada 

130}P.V.7— Ft SEÑORITA11 v a l s de Rorberg por Raúl A b r i l y su Orq» ( l e ) Sol» 
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5 5 ) P . S a r . 8 — w 2L TOC D ' O R A C I O » de Ventura por Cobl¿ Barcelona ( l e ) 
S o l . r^or E n r i q u e t a Ventura 

299)G.S . 9— !l BS1RGHA MILITAR" de S c h u b e r t por Orq» Real Opera d e l Covent 
Garden ( l e ) S o l . por A l b e r t o F o n t a n a l 

275)G.S .10— P r e l u d i o de P LA ARL3SláITA« de B i z e t per Orq. ^Sinfónica de F i l a -
d e l f i a ( 2 c ) S o l . por A l b e r t i n a Roldan 

l 8 7 ) G . O p . l l — "Che g é l i d a manina» de " U BOHEME" de P u c c i n i per Beniamino 
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2 7 ^ ) G . S . 12— P r e l u d i o de « MáHÜXA* de Vives p « Banda Munic ipa l de Madr id 
( l e ) S o l . por Arturo S e r r a 

U 2 1 ) P . 13— " NO ME DEJES11 de Sherwin poe Hariy Leader y su Orq. ( 1 e) 
S o l . por Manuel V i l a 

58 )P . l W «Dúo*1 de fl LA RHTNA HCRA" de Ser rano per Conchi ta Superv ía y 
Marcos Redondo ( 2 c ) S o l . t)cr l i a r í a So ldev i l s 

1 *I-2)P» 15— * TICO-TIC O*» de O l i v e i r a por Raúl A b r i l y su Orq» ( 1 c) 
S o l . por Fernando V a l l s 

* * * * * * * * * * 
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Mario y su Orq. 
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293)P. 3iáL«*SI K4ÜSS0 fÜKit PAUSíI'IKA" de E. l .ora leda por Ce l i a Gámez ( 2 c ) 

314)P. 4 J Í W Í 5 IDÍÓÉ NADA OS" de Guerrero por Maruja i'amayo ( 2 c ) 

301)P . 

1673)P. 

S.^-^TABÜ" de Llontorio por Emi l ia a l i a g a y !# Muñoz con t e j a d a y su 
Gran Qrq> ( 2 c ) 

ó*~MLA tCHHBJt11 :e .o ra leda por Granada, ür^# ^spai-ola 
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PROGRAMA S I3C0S ,. ¿ f n) / f j í /5 \ 

A LAS l1!—H s á b a ^ l T de l í S ^ ^ e , ! ^ 

PROGRáKA VARIADO ^ 

120}P. I .V . l - - ' ' « C3RCA DSL TRANQUILO LAGO" melocía de aN^Plig^^gantov-anl y 
2—- " INTERMEZZO" de Srovost T Sidney Torch 

6W. 3— "Flor roja" ) d e • L 0 S GAVILLES" de Guerrero por Ricardo 
4— "No importa ( l v ! a y r a i f Guardo B i t o , T o r r e g r o s a y Yebra 

^oío 

1039 )A. 5— " MÜJ 3 DE VIEMA" ) de Grotte por Marika Rokk 
6— " LO M33MD DA HCY QUE I -ÍA" ( 

5)P.R.Gal .7— " . 3CSR-AIRI?0S " canción ga l l egas ) Coro Típico 
O— " BAR3JEIR0S DS RIVADAVIA" canción ga l l ega ( Salayos 

* * * * * * * * * * * * 
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A LAS 15 '05—H sábado,17 de N o v b r e , ! ? 1 ^ 

% 

DAICAS ÍINSÓNICAS 

301 )G.3.1—y «Danza de A n i t r a " de " P23R GYNP" de Grieg' 
( 1 c) 

192)G.S.2-->«Danzas p e a a s " de •» KHOEANTCHDIAn de lUmsk 
S i n f ó n i c a de Londres ( 2 c ) 

. 

T o l g ^ B a r b i r o l l i 
# ~ 

* • « $ * 

O r o . 

1 ^ ) G . 3 . 3 ~ " RAPSODIA HDNGiRA NDM. 2 " de L i sz t por Ora. y Harmónica de B e r l í n 
( 2 c ) 

A LaS 15'^0—H 

SARDANAS 

*5)P.3ar.£- J T E N » W W m sardana de Yiñals ) CoblL l a p ^ ^ d e l a 

B i s b a l 

l ) G . 3 a r . 6 de Se r r a po r Cobla Bar elora 
JOQCIKJL? ( 

/ 

4 é ) P . 3 a r . 8 - ~ • ÍOC D'ORACIO» de Ventura ) O o b l a * l s r o n t * r i n a 
9-^ w PER JU PLORO w de ^en tu ra ( 

' 

* * * * * * * 

/ / / / 

* • 



FROORáJI I3CO 3 

A u s 18 '15—H 

n 
Sábado 

IMPRESIONES DIVERSAS ESCOGIDAS 

6 3 B ) P . l - y " L a secadora" (b) »E1 c a r r e t e r o " ) de Rey-%3»^ 
2-> ' i l Biai se r e " (b) "Gane ion d e l P i l a r " ( " N03IE 

126*)-)P.3-y¿ " EL FANT . DEL CASTILLO" de Bou ) 0Tn Gran Casino 
" EL CHICO DEL TAMBOR" de Edens ( 

ov ore, 19^5 

a de 
Imperio 

n t i n a 

99)p. 5 - / " D ú o " por MaTeresa Planas y Vicente Simón) de " LA CHJIAPOI&" de 
b - * "Romanza" por Vicente Simón ( Moreno Torroba 

68)P.Saj¿J— B DELIRA2TT" sardana)de Tar r idaa 
— i SOC DB GRáCIA" ( por Cobla Barcelona 

7^3)p. $X a QUIERO ALAS líUJÜRES" de)Scot to 
1Q«9> " MARÍNELA" de ( por Tino Ros s i 

6 6 ) P . 3 . 1 i v " CAPRICHO" de Pennacchio por Orq. Sinfónica de lailán ( 2 c) 

álbum) 'Sfe— Aria de l a s joyas" de " FjiST" de Gounod por Berthon y Orq. ( 2 o) 
* ( cara lé y 17) 

1 0 } P . I . 0 r C l 3 ~ " SADKO" de RirnsM-Korsakow ) L e 0 3 t l n o r g a n i s t a 

y l 4 — " WERTHER» de Massenet ( p b 

* * * * * * * * * * * 



EROGRAHA D DISCOS 

A L¿S 19'5«—H 
6 ^ 

OBRAS D3 SARASATE 

5 L ) G . I . V . l X » CAPRICHO TASCO" p o r Yehuci Menuhin ( 

9 0 ) G . I . V . 2 - y » MALACíOfA" par Yehudi» enuhin ( l e ) 

1 8 ) 0 . 1 . 7 . 3 ac* JOTA DE PJffiLOH p o r Duci de K e r e k j a r t o ( 1 c) 

+ 4 - * * * * 
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A ULS 2Qk»—• 

;2ACI ¿3 __ AIuCOS REDONDO 

/ / * / » / » ) • \ 

1945 

••OPXl.—"AI EBOOEDAR" de Vivea 
V 2 : BS >S" de Alquero 

26 )P<X3.~ ! ,oOY AERIERO" de EL c a n t a r de l A r r i e r o , de S 
Nf4.—" J -- -O» d e l Oantar de l A r r i e r o de £ o r r o u a 

) P . y ¿ * — " d ú o l a de l o s c l a v e l e s dobles? de La Revo l tosa de Ohapi con 2 . Raga 
W¡KS&. - ( 2 c ) 

A LA3 20h,20 

3 Y BáXtaiS DE .w .IA 

Álbum) 1 . 

4* 

¡DÍA ĵ AtUÜDQLlUL11 por Hiño o l i v a r e s 
•-11:.—•». - A11 por i a A n d a l u c i t a 

9 

_»_ ;.». )r S« Albania 
ib" H n 

5. 

7 — 

• ^ U ^ w " por La a n d a l u c i t a 
JAJHUSM r d e r r i t a 

; LEY*1 zambra 
' l b í n i z 

*. *, 
u e iuixoga por ÍU ~\Lbeniz 

« 
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A LAS 21#05—H s á b a ^ ^ ^ f e N 5 J o v b r e , 1 ^ 5 

PELÍCULAS: FRAGMHN1D3 SELECCIONADOS 

» R03S HARIE" 

662 jP . l -X «Llamada i nd i a de amor" de Prlxnl per J # í ! » ^ ^ e ^ ^ % ^ e l s o n Sddy 

» MARIETA LA TRAVIESA11 

2-^-j r,Oh d u l c e m i s t e r i o de l a v i d a " de Young por J .I racBonald y N."";ddy 

» AQUELLA NOCHE EN VARSDVIA* 

393)G*S.?V ''JDUflridtaxz "Concierto de Varsov ia" de ^ddinséLl po r piano y 
Orq . S in fón i ca de Londres ( 2 c) 

* LOCA POR LA MÚSICA* 

9é2)P . k—/J1 A le luya" de Mozert por Di n a Durbin ( l e ) 

* * * * * * * * * * * 
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.w^ _~ DISCOS -«> . 

A LA3 22h 9 l0 

jabadq, '17 Not . # : 

\ 3A DAHACT-.:..TICA 

45)C.^>. !•—M - - -- KKI AV3RA11 de Llendelssolm por 0 r : . I n t e r n a c i o n a l de 
c o n c i e r t o 

de Offenbach por Cr_. I n t e - m a c i o n a l de ü o n -
' e r t o • 

A LAS c.2-,::-

L i i a c _ -

5)Pé .— '-& :a de 3 nabriá el Cantar del Arriero de Eia. les por 
oles ,b ein ( l e ) 

:)Q. 4*~- aanza e ^KCaáL11 de l a orosa de s e r r a n o por Bj Y e n d r e l l ( l c ) 

AlburO 5#— - filA *•-• I? - - a Caramba de - . o r r o b a por 0* Panadea ( l e ) 

-})p. .— -JA V LKAM de Vives por Lareos redondo ( 2 c ) 



CatóNIQA DE EXPOSICIONES 
1 i 

p o r p • &nt oai a* P^fet i 
Día 17%I'-43 í iajte-'"15ii.30 

: < % * 0£ EMC'»"-''' Í71 
SALA. POITS LLOBBTi 

De entre las varias particularidades que posee el 
pintor Lakoea, hay dos que juegan un importante papel en su obra? 
son estas: honradez a toda prueba e inquebrantable fuerza de volun­
tad* Pocos de los muchos que actualmente se dedican a la producción 
artística pueden ser comparados, tocando a estas cualidades, con el 
pintor que ahora nos ocupamos. Respecto a la primera - que en sus 
lienzos es más fácil de apreciar que no el e sfuerzo de voluntad que 
realiza para conseguir sus jr opósitos - quien medite un poco al con­
templar sus obras, se dará cuenta que están estas exentas de falsos 
recursos y de superficiales pinceladas? jamás recurre Juan Lahosa 
a recursos ortopédidos para que sus cuadros agraden al público? así 
que no encontramos ni colores chillones, ni salidos directamente 
del tulro. los colores opuestos, que forman el contraste, por acusado 
que este sea, están armonizados a base de grises* 

En cuanto a la fuerza de voluntad, aunque la labor 
de este artista resulte de agradable espontaneidad, si la analizamos 
bien nos percataremos que está producida oon mucha paciencia y ex­
traordinario esfuerzo» 

Con las cualidades citadas no hay, como es natural, 
suficiente para poder llegar a producir obras respetables: se nece­
sita poseer, además, talento y sensibilidad. 

Juan Lahosa tiene un indiscutible temperamento de 
pintor, esta esencial cualidad ha hecho que junto con las otras ci­
tadas, haya conseguido una verdadera personalidad? sea cual sea el 
motivo que interprete: paisaje, £Lgura*°bodegón, el sello de su tem­
peramento queda impreso en su caudro. 

La última exposición realizada por Juan Lahosa, 
fue en Octubre de 1942? comparada con la actual notamos un notable 
adelanto. Actualmente, su obra está ya en plena madurez, los colo­
res resultan más transparentes? pasan del claroscuro con más suavi­
dad que anteriormente y loe objetos adquieren relieve y justa ca­
lidad. Esttt actual exposición es indiscutiblemente la mejor celeora-
dc^or este artista? es el fruto de la noble ambioión de Lanosa, 
que con paso firme y seguro ha sabido vencer dificultades, mejorando 
sucesivamente su producción artística. 

SALA GASPAR: 
Una buena colección de paisajes, marinas y junto 

con ellas dos temas de figura,nos presenta H. Roca, en Sala Gaspar. 
Milita este pintor en el campo del impresionismo? 

sus obras están resueltas con estraoroinaria espontaneidad? ios 
colores están aplicados al lienzo, con mucha destreza técnica, resul­
tando además,limpios y valorados* Esto hace que a primera impresión, 
los cuadros de ft. Roca atraigan al espectador. 

iería injusto no ponderar las excelentes nmtkim±mm 
facultades, que posee este artista, como también, no reconocer una 
remarcable superación, comparando sus actuales cuadros con los de 
su anterior exposición. Ho obstante, oreo yo, que el pintor puede 
dar todavía mucno más de sí. 



Respecto a la parte estructural, ios lienzos de R. Roca 
tienen "bastante que desear particularmente en ios primeros términos, 
en los cuales, los objetos que los componen, resultan a menudo exce­
sivamente txxok deshechos» 

Creo yo, que si el pintor meditara un poco respecto a lo 
dicho, se daría cuenta de ello? si procurara mejorar esta parte tan 
esencial, no hay duda que artísticamente sus cuadros mejorarían 
mucho. Entonces a las excelentes coloraciones se juntaría la con­
creción formal y los objetos adquirirían mayor carácter pudiendo 
resistir, además, las obras* un depurado análisis* 

Sería de lamentar que esto no hiciera quien posee tan exce­
lentes dotes. El conseguirlo es cuestión de meditación y jutiuauxKtt. 
paciencia» Con todo hay que reconocer, que este pintor es uno de 
nuestros mejores paisajistas. 

Citaré algunas de las obras que mejor impresión no ham pro­
ducido que son: "Aigua blava" (Bagur(j "Ermita de San Pedro ae Ullas-
tre11? "Paisaje de Coll Munné" y algunos otros. Las dos figuras, a 
pesar de estar ejecutadas con mucha destreza y espontaneidad, resul­
tan más superficiales, pero no hay duda, que si el pintor procur* 
trazarse un verdadero plan de estudios que fortalezca sus dotes, 
podrá también, en este género, dar mucho que hablar. 

SALA ROVIRA: 
G. Sainz, UCB ofrece V¿ pinturas y 4 dibujos coloreados 

en Sala Rovira. 
Predomina en este pintor la habilidad técnica con que 

ejecuta su obra, y si bien no es esta de gran profundidad tiene, 
no obstante, cualidades muy estimables, tales como: el sentido del 
movimiento de las figuras y las agradables armonías de grises api 
con que las entona. 

Sobresalen de entre sus cuadros "Bailarinas": "El hom­
bre del saco"? "El gitano del clavel" y "Gales". 

GALERÍAS ESPAÑOLAS: 
Una puy pródiga colección de pintura nos exhi­

be Juan Baixas en estas Galerías. Los temas son: paisaje, figura, 
flores y bodegones. 

No notamos en este pintor ninguna prediieoción, 
por maúOLM unos determinados asuntos? sean estos los que sean, todos 
están tratados de la misma manera; correctos de dibujo? los valores 
están relacionados y el colorido es acertado. Ho obstante, los cua­
dros de Juan Baixas, resultan de cierta frialdad, la causa es, que 
están faltos de emoción y ejecutados de una manera excesivamente 
académica. 

Esta falta de emoción es lo que nace que los 
cuadros de este pintor, no tengan a primera impresión una fuerza 
atractiva? sin embargo, cuando uno trata de inspeccionarlos deteni­
damente, encuentra en ellos cualidades muy elogiables. El parecido 
de sus retratos es notable, como también, el logro de calidades. 

Tampoco busca Juan Baixas, falsos recursos, 
se expresa con toda sinceridad. 

GALERÍAS PALLARES: 
Celébrase en e stas Galerías una exposición con­

junta, siendo los expositores: Peiró, Caáhovas, Cabre-Sanoho y B. 
Arcega. 

Los cuadros del primero revuxtan muy ingenuos, 
notándose en ellos, más buena voiuAtad por parte de su autor que 
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no sana orientación, ni justos aciertos. 

£1 segundo, Gasanovas, ha conseguido aciertos en M Flo­
re sfl £ algunos de sus bodegones, lo mismo que en los paisajes núme­
ros 20f23f 29 y algún otro* además no parece estar exento de facux-
tades para la pintura, 

El tercero, Cabré-Sancho, nos resultaría mas agradable, 
probablemente, si insistiera más en sus cuadros? por el momento, 
son excesivamente deshechos» 

3. Arcega, presenta dibujos, en los que hay algunos de 
muy loables, teniendo en cuenta, que es esta su prxmera exposición. 
Si trabaja con el entusiasmo de ahora, como dibujante, puede dar mu­
cho de sí« 

AN40HI0 PEATS 

Barcelona, 16 Noviembre 1945* 

\ 
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Í 2 ° J I 2 i = ^ = S f f l 2 > SEÑORES OYENTES-'VAN VDES 'A 'ESC¿CH¿E XA EMISIÓN PRESENTADA 
POR LA CASA "J.M.RIVERO C.Z." DE JEREZ DE XA FRONTERA,TODOS 
XOS JUEVES A ESTA MISMA KORA POR XA ANSENA DE "RADIO BARCE-
XONA". 

« = = « « = § = ¿ ¿ 5 » (A p r i m e r t e rmino d u r a n t e 3o segundos) ( R e b a j a r y queda de FOn) 
LQ0üTOg_BSpEgXAg 

"SEÑORES OYENTES !BUENAS 4T0CHES! ,ESIA CON VDES "EL ENVIADO 
ESPECIAL DE XA CASA "J.TI.RTVERO C.Z",DE "JEREZ VE LA FRON! 
RA",COSECHEROS DE LOS FAMOSOS VINOS Y COÑACS "C.Z"—W-DURAN 
TE MI ESTANCIA DE ESTA NOCHE CON VDES,LES DARÉ A CONOCER 
LAS ULTIMAS NOVEDADES QUE ESCUCHE EN EL HOTEL "EMPIRE" DE 
"BRISTOL",EN "INGLATERRA",INTERPRETADAS POR UNA FAMOSA OR­
QUESTA. 

(Sube e l d i s c o o t r a v e z a p r i m e r t e r m i n o ) 

EL LEMA DE LA CASA "J.M.RIVERO" "PARA CADA HORA UNA 
ESPECIALIDAD,Y A TODAS HORAS C-Z" ,300» LO TUVE QUE PONER 
A LA PRACTICA,UN DÍA DE LOS QUE PASE EN LA CIUDAD DE "BRIS-
TOL", HABÍA AMANECIDO LLUVIOSO,Y UN POCO FRIÓ,-LAS V I S I ­
TAS A EFECTUAR ER1N MUCHAS,POR LO QUE DECIDÍ AL SALIR DEL 
HOTEL PREPARAR MI CUERPO CONTRA LOS RESFRIADOS,FUI AL BAR 
MAS PRÓXIMO Y PEDÍ UN "BRANDY RAFAEL C-Z".MIENTRAS RECREABA 
MI PALADAR CON TAN DELICIOSO NECTAR,LLEGARON HASTA MI LAS 
DULCES NOTAS DE UN PIANO 

(Rueda e n t e r o ) 
DURANTE TODA XA MAÑANA MI CUERPO,NO EXPERIMENTO XAS MOLES­
TIAS QUE OCASIONA EL ANDAR BAJO UNA LLUVIA FINA COMO SI 
HAN AGUJAS— PUES LAS TOI.-AS DE "COÑAC RAFAEL C.Z " DE LA C 
SA "J.M.RIVERO" DE "JEREZ DE LA FRONTERA",ME PERMITIERON 
REALIZAR TODAS MIS VISITAS,QUE TENIA EN MI CARNET DE NOTAS. 
POR LA TARDE Y DESPUÉS DE VISITAR AL ULTIMO CLIENTE,ENTBE A 
TOLAR EL "TE",EN UN CÉNTRICO CLUB. LA ORQUESTA INTERPRETO 
UN VALS QUE FUE PARA MIS NERVIOS UN VERDADERO SEDANTE.... 

DISCO DW-^gcg 

mSLSsEák*) 

DISCO R- o 
s 

V 

(Rueda e n t e r o ) 

ANTES ME OLVIDE DE DECIRLES QUE EL COBAS "RAFAEL"fl DE LA CA 
SA "J .M. RIVERO C-Z " DE "JEREZ DE LA FRONTERA",ESTA DEDICA 
DO AL GRAN TORERO "RAFAEL GÓMEZ" "EL GALLO",CUYA SILUETA 
APARECE EN LAS ETIQUETAS DE LAS BOTELLAS DEL CO&AC "RAFAEL" 
»C-Z" .—XA ORQUESTA INTERPRETO DE UNA MANERA EXQUISITA UN 
POPULAR NUMERO- QUE SI MAL NO RECUERDO SE TITULA AQUÍ EN 
ESPAÑA "DESTELLO DE ESTRELLA". 

(Rueda e n t e r o ) 

VERDADERAMENTE CON ESTAS MELODIAS^Y SABOREANDO UN BUEN CAFE 
ACOMPAÑADO DE UNAS COPITAS DEL C01.AC "RAFAEL",DE LA CASA 
J.M.RIVERO C.Z",SE PASAN UNOS BUENOS RATOS DIFÍCILES DE OL­
VIDAR, ASI HE LO HIZO CONSTAR NUESTRO BUEN AMIGO Y CLIENTE 
"CLAUDE ELLIOT",CON EL QUE PASE LA ULTIMA VELADA,DURANTE 
MI ESTANCIA EN LA CIUDAD DE "BRISTOL" EN "INGLATERRA", 

(Cont ) 
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CISCO FR-PTLo 
mmmmmmmmmááaSt (Rueda d u r a n t e 3o segundos a p r i m e r t e rmino ) ( R e b a j a r y queda 

de fondo) 
OYENTES TERMINO KI CHARLA DE HOY A TRATES DE "RADIO 

BARCELONA" ,ESPERAND0 ENCONTRARLES EL PRÓXIMO frffMFBüft JUEVES 
A ESTA MISMA HORA IHECUBBDEN SINTOHIZAR Al "BNYIADO ESPECIAL 
C-Z». !BUENAS NOCHES!. 

DQCÜgj 

(Sube el disco a primer termino) 
i - - i - ni mi - - - . . . . — . . . . - . - . . • - . . ... . 

ACABAR 'DE' ESCUCHAR lA EMISIÓN OFRECIDA POR CORTESÍA DE LA 
CASA "J.M.RIVEKO C-ZM DE "JEREZ DE LA' FRONTERA ".EXPORTADORES 
DE IOS ACREDITADOS VINOS Y COÑACS C.ZÜ 

^¡mj^SISSSm (RUEDA d u r a n t e 3o segundos) 

0=0=0= 0=0=0»0 
0=0=0=0 

o 
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rSQf^-^hllor quina» 

cucñenl to <\r l a noche» 

- • ? & - - J *. - y ades enemigs* 

[I 1 Lo A . roráuieron us enfermos, 
l > c ¡UJri I r : r fda / era una 

n* toiearaeats a i ion de l o s 

Ur«o de l cafe 11 r o ñ t igado con l a p e -

Lo r a ; Uno do Ion e j ü 
r e a , fu 

ar ia en can t i Avié i a n o n e s * 

t r a c t o -
r t i f i c a r o n que B a l i t e n/joia muer-

que i n -

.. . : ... 1 I 
•c r : 

!:• r>r se cuncibe 
L £ 1 li z ) , 

>ra; B Sn^ ua j r a» * f i c i Saf^i • aoa n a -
Lo%« c i c a su medica , e l 

;ctor ATñCttc 

- i café c fd / • n : ., me produce 
. , a i r?.dable h a s t a 

intd .re f ierc üfri - r d$ c • ' , # 

t#oeu1 ?7f . f#l. 
• ^ r - 4-e •« 

Loe i < i - , » 
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l cí r i e n d o ? * 
1 le gozan 

••- - d; fuj t i c l o n popu la r 
• VN?¿HCÍ - l í de tnsr e l poi i r por l a 

bo r r a de l café ~ raedio 
de s i r e s u e l í ^ i t u s e i o ­
n e s , se *nt . . • • r ' x . / quien l o cree» 

i t o r i ion <?F-> i t 
e l a r t e de t t a d a CQ I / e l lu. %¿m* in 1 ac ión 
c \ ; a z de complacer ^ 1 persona* . n 

; r a : R.esevven con v r r i . ..-.a de ación l o s sa lones p a r a 
¡Tiquetes de l >sa» / 

iti l i n t *en tg , : a , l a e a i s i o n CO­
C Í . l oc t i Ka l lo rqu ina» r e s t au ra !* 
t e d e l Sal 



(Dis t int ivo) 

Lid s ica de fon* 
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f«*, 

La h i s t o r i a que vamos a r e l a t a r requiere una breve explica­

ción. 

Como ya sabrán cas i todos Vdes,aunque de una manera vaga f la 

rebel ión ue l a "Bounty" ocurrió hace aproximadamente 160 • 

anos. 

Las memorias del t e r r i b l e suceso y de l a novelesca fuga dfe 

los amotinados t ienen ya más de un s ig lo ,y desde entonces 

han surgido leyendas en torno a los hechos y se han acumu­

lado datos tan abundantes,variados y contr&puestosfque era 

l legada l a hora de res tab lecer en sus verídicos términos una 

de l a s más in te resan tes h i s t o r i a s de aventuras y de valor que 

se han oido junto a l fuego del &ogar. 

Toda pincelada de es te cuadro magnífico l l eva e l sello ae l a 

autent ic idad; todos los personajes son r e a l e s , a excepción de 

uno y este único personaje que añaden los autores a l a t r i pu ­

lación ae l a "Bouiity" responde a l a necesidad de l a narra­

ción y a l a conveniencia de contarlo todo por una persona i n -

timemente relacionada con l a suerte que los demás corrieron, 

En l a dotación de l a "Bouiity" no figuraba e l guardia-marina 

Roger Byan el cual ha gozado el p r iv i l eg io de penetrar en l o s 

documentos privados de es ta novela h i s t ó r i ca . a ra el mejor de-

sa r ro l lo de l a narración.Por lo U€más,la h i s t o r i a de l a "Bounty" 
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permanecer& a r r a igada en l a verdad de l o s s i g l o s s i ; que nada pue­

da a l t e r a r l a » 
z ) 

{ L^ MÚSICA oUBE DE TOMO) « > ^ / 

(La música ba j a de tono) 

S i e t e generac iones de Byamm v iv i e ron y murieron en Witicombe# Su 

nombre ha sonado en l a reg ión de Quantoch H i l l durante más de 

qu in i en to s años.Yo soy e l ú l t imo de e l l o s y e s cur ioso pensar que 

a xai muerte f todo l o que quedará de n o s o t r o s será. l a sangre que 

cox*re por l a s v e n a s de una mest iza de Oceanla* 

oi es c i e rno que l a v ida de un hombre es i n ú t i l desde e l momento 

que ya no p i e n s a más que en e l pasado 9 conf ie so que no sé pa r a que 

vivo uesde que me r e t i r é hace quince años de l a l íarin. 3 iiu Ma-

¿es tacUSl p r e s a n t e lia perdido p a r a mi todo s e n t i d o y r e a l i d a d , y 

con ífcjrta pena he descub ie r to que e l pensar en e l ¿.orvenxr n i me 

g u s t a n i me importa* Pero cua ren ta años de v i d a mar inera dejaron 

a i memoria t an b i en a b a s t e c i d a que no a s p i r o a más p l a c e r que e l 

de rememorar e l pasado» 

hace tiempo que t e n i a e l p ropós i t o ue segitfl1 e l e jeap lo de o t r o s 

o f i c i a l e s r e t i r ados ,ap rovechando e l mucho tiempo que me queda l i -

b r e t e n r e d a e t a r f c o n ayuda de mi u i u r i o y con toda c a s e de p o r -

menores ,e l r«l a to t i algunos de l o s ep i sod ios de mi v ida de m a r i ­

n o . 
fp> l a s I s l a s de l 

a d a t a r é * pues 9 ! pxine r v i a j e con l a "Bounty*^ de l a r e b e l i ó n 
Pac i f i co en busca d e l á rbo l d e l pan . — • *—— 
a bofcdo, de mi l a r g a r e s i d e n c i a en l a i s l a de T a h i t l 9 en Oceania, 

y de como fu i apresado y conducido con cadenas a mi p a i s pa r a s e r 

¿ u z ^ d o en consejo de g u e r r a y condenado a muerte.Dos p r sonajea 

sobresa len en e l e scena r io de e s t e drama ya v i e j o , dos hombres 

fuer teau y enigmát icos como no he conocido o t r o s : F i e t c h e r C h r i s -



t h i an y WilliaE» KLigh. 

LA OJOIGA ama DE TOHO 
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Byam . -

t 

Caabio de disco 

Hacia f ines de noviembre de 1787 subí a bordo de l a "Bounty". 

Tenía entonces di ex y s i e t e años y era un mozallón grandote y fuer­

t e , perezoso de cuerpo y de entendimiento,y con excesivo de sa r ro -

l io jhay xae r i o a l pensar en e l baúl que me l levé en l a d i l igen­

c i a de Londres at iborrado de ropa y de uniformes en que gasté más 

de c ien libras*Durante unos dias,presumí de elegante pero cuando 

l a "Bountar* se hizo a l a mar,guardé todas aquellas prendas para 

o t r a ocasión y ya no volví a H e varias.Nuestra embarcación, s i t u a ­

da en e l muelle de Sjpitjead,parecía un bote junto a l a s grandes na-
* 

ves a l l í ancladas,Se había construido t r e s años antes ,en Bull ,para 

e l comercio y costó dos mil l i b r a s . 

Des lazaba poco iaás de doscientas toneladas, es tuba forrada de co­

bre,una novedad en aquellos d ias ,y con su pesado casco,sus cortos 

masteleros y su regio apare jo,más parec ía un barco ballenero que 

UÍA navio armado de l a Marina de S. Majestad. Llevaba un par de c o l i -
cure-

sas apuntanuo ¿¿acia delante y s e i s c o l i s a s , cu aero cañones de 

fia a popa,sobre l a cubier ta superior,Todo aquello me parad*a nue­

vo y extraño e l d ia que me presenté a l lugar teniente William Bli£h 

La nave estaba l l a a a de mujeres,SI ron cor r í a por todas pa r t e s co­

a s agua y l a s caía* aguileñas de los judios se reian en todas l a s 

ba rqu i l l a s que rodeaban l a nave ofreciendo dinero a in te reses con-
* 

t r a l a paga,ó l a venta de b a r a t i j a s que mostraban en sus bandejas. 
Los g r i t o s de lo s vivanderos, los c j j i l l iuos p tne- t ran tas de l a s 

mujeres y l a s voces de lo s marineros,formaban una batahola i r r e -

s i s t i b l e para lo s oidos del hombre de t i e r r a . 
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(üunjórts,voces,cantos de marinero) 

/Mira que collares más bonitos/.Compra uno para tu novia, 

no seas roñoso. 

?Cuanto vale este?. 

Dos peniques* 

Sstá bien,ya xe lo p¿caré cuando vuelva de Tahiti den­

tro de dos años. 

Trae acá «granuja, si no vas a volver,tu cuerpo servirá de 

carroña para los tiburones* 

Ja,ja,ja. 

tony,echa un trago de es te ron que lia traidowViejo Baco". 

( r i e n ) 

/3 i lene io > ru i" ianes ,a l que me toque una bo te l l a lo quemo 

v i v o / . 

(Los ruiaores se oirán muy tenues ) . 

Me d i r i g í a popa y encontré a Mister Bligh en e l gtacaaaxag 
a lcázar . 

Sra ue regu la r e s ta tu ra , roous to y algo propenso a l a obes i -

dad.Llevaba su negro sombrero de t r e s p icos algo a t ravesa­

do, su casaca,de un azul c la ro con franjas blancas y boto­

nes dorados con áncoras,era amplio y con los la rgos f a l ­

dones de entonces.Al i r a d i r i g i r l e l a palabra un hombre 

a l t o y atezado se me ant ic ipót 

Vengo del observatorio de Portsmouth,Mister 31igh,el crono­

metro adelanta un minuto y cincuenta y dos segundos por 

tiempo medio y a t r a sa Émxmm. a razón de un segundo por d i a . 

Gracias,Mister Cr ts th ian . 

Capitán B l i g h . . . 

/Ah/iMi s t e r Etyam aquí t i ene usted a Mister Cris thian e l 
» 

segundo piloto.SI le mostrará su litera y le impondrá en 
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algunos de sus deberla.••Cenará usted a bordo conmigo esta no-
* « » 

che. Esté preparado para dentro de una hora*Hasta luego. 

}$r y Cris •• /A la orden/. 
* 

Cris • - ?Coa qué Vd. es fíogcr í*ysm,eh? Tenia deseos de conocerle.He oido 

hab la r mucho de su p a d r e . . . E l l u g a r t e n i e n t e Bligfa desea que l e 

i n s t r u y a en l a s ob l igac iones de su cai^o.SL mismo se encargará 

de enseñar le navegación ,as t ronomía ,náut ica y t r igonoxaetr ía ,ya 

que no tenemos p rofesor a bordo como en I03 buques de gue r r a . 
> 

Y le as guro que no cenará Vd. , mi entras no haya fijado la sitúa» 

ción del barco cada día.^.Á propósito,aquí tiene Vd. ,a Míster 

Fryer,primer piloto de la "Bounty** 
* * 

/Hola ,Mis te r C r i s t h i a n / /Ya e s t á Vd.aquí/ Ssto es un manicondo. 

/Hundi r í a a esos j u d i o s y a r r o j a r l a a esas mozas por lw bor -

da.»*?^uién és é s t e ? . E l nuevo r i z a d o r l í i s t e r Byam ?eh? , lo a d i -

vino/ .Bienvenido a bordo,Mister 3ysm.EL nombre ae su padre 

d e s c u e l l a en n u e s t r a c i e n c i a Tverdad? l í i s t e r C r i s t h i a n . 

Wrymr . -

Cris . -

Fryer . -

V.Baco • -

C r i s . -

Baco •• 

2n e fec to ,Mis t e r Fryer,podemos e s t a r orgul losos de t e n e r a su 

h i j o HI l a MBounty% 

Vaya Vdf a ve r s i reúne l a dotación de un bote pa r a e l l uga r ­

t e n i e n t e Bligh.iUm liabrá algunos marineros que no e s t á n » b o r r a ­

chos* 2n un barco ae gue r r a suele haber d i s c ip l i na ,pe ro ,pdnga -

mela Vd#en u barco ¡aereante y en un puer to .^ba jo e l dnico que 

e s t á sereno e s e l amanuense del capitan.KL c x r u j a n o . . . / a h / f 

aquí e s t á * . . 

(borracho) / 2h , l ¿ i s t e r Rryer / ,?no ha v i s t o a Nelson e l bo t an i -

co? flie p r e s c r i b í unas g o t a s ¿e ron pa r a e l reuma de l a ¡fterna 

y ya e s hora de que tome l a medicina. 

Ha ido a t i e r r a * 

Habrá ido a de j a r 3us buenos che l ines a algún curandero de 
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Portsmouth fcuando t i e n e a bordo l o s consejos g r a t u i t o s de l a c i e n c i a 

médica más eminente»/Abajo todos l o s c h a r l a t a n e s y »edicastx*os//Aquí 

e s t á e l rtaufedio p a r a e l noventa por c i en to de l o s ma le s /S i 9 seño re s , t r a -

go de aguard ien te a l co le to y no hay nada que t e m e r . . . 

( seWacantando) 

Una b o t e l l a de v i e j o ron 
Bs l o mejor ^a ra H 
Sin e l mar y una b o t e l l a de ron 
lío se ¿>uede v iv i r» 

h l i g h . -

Cr i s . -

JBligh • -

Cr i s . -

Voz hom 

/ i á i s t ^ r C r i s t h i a n / 

/A l a o rden ,Mis te r Bligia/. 
# 

Sche de l barco a esa gentuza y que forme l a t r i p u l a d 5n# 

/Bien f ¿eflor. . .Desa lo jen l a cu Di er*ca¿ a p r i s a / 

• Tenemos permiso del Vice-a lmirante p a r a permanecer a boruo h&s^a 

l e v a r a n c l a s , 
Cr i s . - /Afuera he dicho/» 

« 

Voz ¿.oía . - ío no me muevo* 

Cr i s . - ?Ho q u i e r e s B&lir por l a e s c a l e r a f e h ? f p u e s s a l d r á por l a borda . 

Voz hcan . - A mi no me toque porque. . . /Déjeme V d . . . / ocorro/ /Ay/ • • • 

( ru ido de un cuerpo a l cae r a l f»gua)y r i s a s de l o s marineros, 

Bumores de ¿¿ente que va abandonando e l barco) 

(Se oye un s i l b i d o ) 

Cr i s . - /Compañía a f o m a r / l a t r i -

Bligh . -

Fryer . -

í*ryer . -

l i g h . -

iftyer . -

p u l a c i ó n mi c a p i t á n / . 
i 

Contramaestre tque t r a i g a n a l condenado. 
# 

EL condenado a muer to f señor . 

/Muerto/ / D i s n t r e . . . (Llamando) ?Cuántos l a t i g a z o s l e f a B a n ? 

Media docena, s e o r . 

Es t á b i e n . t r á i g a n l o . 

/* la orden/ 
(robores de pasos) 
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Bligh # - / D e s c u b r i r s e / . 

Cris • - / Compañía , descubr i r s e / 9 

Bligh . - (Leyendo) Ar t í cu lo 23..SL ra&rinero que ma l t r a t a se de hecho 6 de 

p a l a b r a m un o f i c i s l dé l a marina de gue r ra de S.Majestad aee^á 

azotado en proporción a su f a l t a . 

Cr is . - / C u b r i r s e / . 

HLigh • - Contramaestre f cumpla cor* su deber . Media docena creo que son. 

Fryer . - P e r o , s e ñ o r 9 s i e s t á muerto. 
* 

Bligh . - H e dicho que cuas ia con su d e b e r . / V a o o s / . . . 

(Humores en t re l o s marinaros) / s i l e n c i o / (Ruido de azo tes ) 

Morrison . - . • • c u a t r o , c i n c o , y s e i s . . . / L i s t o , ) r / . 

Rligh . - /%ue ro.iyan f i l a s / . 

Cr is . - /Companía,roncan f i l a s . ( S i l b a d o s ) 

^yam • - ?*ué hab ía h^dio ese hombre,Mister C t t s t h i a n ? . 
* 

Cris • - ?^u ién? ,e l azo tado? .3ra uno de l o s gav ie ros del cap i t án H a l l i -

son de l a f r a g a t a i ,Ranger".üe l e buscaba como d e s e r t o r y e l l u ­

g a r t e n i e n t e Bligh es un buen f i sonomis ta , lo vio s a l i r de una t a ­

berna Ue Portsmouth, t r a t ó de esc r y e l contramaestre lo cogió 

de un b razo . /Dia r i t r e / un buen gaviero no se encuentra a s í como 

a s í • Pero e l muy i n s o l e n t e amorató un ojo a Pryer en e l moafcnto 

que pasaba un grupo de mar inos , lo cocieron ::re2o y Le ¿¿apusieron 

como c a s t i g o OCIJO docenas de l a t i g a z o s en d i f e r e n t e s barcos,noso~ 

t r o s éramos l o s til timos y . . . y a sabe Vd. lo demás. 

ü/m • - ?Hací I t a t a n t a c rae ldad? ,?Por qué no co lgar a l desgraciado y 

acabar con e l de un* vez? . 

Fryer . - ?Al desagraciado?.. .Aun ha de apr* r Vd.njucho,^iijo.Un año o dos 
* 

a toordo de l a , ,Bounty* l o c u r t i r á n . 

Bligh . - Ya me encargaré yo de eso y recuerde ,Mis te r Byam,que no hty l eyes 

más j u s t a s que l a s que r igen a l o s hombres de l mar»No sóloson j u s t a s 
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s i x no n e c e s a r i a s i hqy que mantener l a d i s c i p l i n a t an to en un bu-

tttJNNn&i COMO en un barco ce pMonni j? l a r e b e l i ó n y ¡Ut [ l l l l t w f l 

t a n de deseparecer .Hecuórdelo* 
Byam • - Está b ien , señor* 

Rllffh • - / M i s t e r Cr i s th i an f prepa rauoa pa r a zarpar /* 

Gr i s . - / A l a orden/ 

l a t i d o de' s i l b i d o s ) / A c u b i e r t a todo e l mando/ (?«MBMPi 

/ .üesatad y aguantar l o s p a ñ o s / / V i v o , a q u í . . . / A l a s ca , j as / /Awr esos 

que hacen/ 

Bl igb *- / I z a d e l c a b r é s t a » t e / , 

Gr is #- / I z a d o 9 s e f o r / 

Bligh *¿ /Despl ieguen l a s g a v i a s / 

C r i s . -

) 0>* 
1 ¿7 ry 

Gris *-

Bligh 

£(yam . 

Desplieguen l a s gav ia s .»* 

?Qué hacen e3os ah í? ?Están durmiendo l o s d e l t r i nque t e? .Los de 

l a cofa mayor ya t i e n e n l i s t a l a vei?ja*/Vivo h a r a g a n e s / . . * 

/LeveT a n c l a / . 

, í 
/ S o l t a r l a marra d e l a n t e r a / 

/¿¿alad hac i a l a amura/ 

Poco a poco a l campas d e l coro de voces y escorando hac ia e s -

t r i b o r | l a s henchicas v e l a s sacaron l a nave de l a s t r a n q u i l a s 

qguas en u i r e c c i ó n a l a mar l i b r e * S a l i ó e l so l en un c i e l o s i n 

nubes y en una exce len te mañana de i nv i e rno c l a r a * f r í a y r u t i l a n 
_ _ _ _ _ l/T* y 

t e e aprendimos l a r u t a rumbo aJTas doradas I s l a s de l P a c i f i c o . 
(LA MÚSICA S I U US TQKO) 

B^am *- l f ient ras l a "Bounty" cruzaba adn l a s aguas comercia les .ocí* r i ó 

un i n c i d e n t e que nos d ió motivo pa ra sospechar de l a ruindad d e l 

l u g a r t e n i e n t e KLigh»21 t i enpo_era^exce len te y vina mañana, Sanuel* 

e l amanuense de l cap i t án aparec ió en 14 c u b i e r t a ^gritandoi 
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Bli£h . 

¿aja . -

i é i l l s . 

Bii£h *• 

Cris • -

Biigfc .• 

MillS . 

Bl l igh 

(ÍÍUÍGO de l a s olas y viento muy tenue) 

/ í í i s t e r Bli<?h,Mister Bligh/ 

- ?^i4 demonios ocurre.Saiauel?. 

Señor,estoy haciendo e l recuento semanal de víveres y de uno de 

los toneles fa l t an dos quesos de cincuenta l i b r a s cada uno. 
4 

- /Los lian robado 9 vi ve Dios/* 

• l a l vez recordará, 8eñor9que mientras catábalos en Dsptford,se 

abrió e l tonel por orden 3uya y se desembarcaron los qjiesos. 

- /Vil lano inso len te*cá l la te /* 
» < 

Ss verdad, I&ster Bligh fyo recuerdo que*.# 

- /Cal lef íe tsois una pand i l l a de ladrónos/ /Ofic ia les y marineros e s -

t a i s de acuerdo contra a*ifper© ya os ar reglaré yo//Como hay ¡» 

Dios que voy xa hacer un escarmiento/* 
• Pero*. . 

- Di o t r a ¿/alabra.toellaco y t e hago asotar hasta arrancarte l a 

p i e l * / Jaisuel/ 

Señor . . . 

. Cuida de que n a ü e . n i los of iciales .coxan queso hasta que se 

resa rza lo que falta»10BiMxa*Kt;Ty?nrsK 

, - Pufeae r e t i r a r s e . 

La mi aína noche que ocui*ri6 este incidente», e l c b*n ELiga ae 

nandó por su ordenanza l a invi tac ión de ceSÉ* con é l . i l . a r r e ­

g lé un p*** y dirigiendone a popa me encontré con Pletcher Cr i s -

t a i a n que iba a aer ni c capar', ero de aesa junto con e l prixaer p i -

l o to 6*T r 'ryer. 

Observé que en el transcurso de l a cena no reinaba precl sánente 

l a armonía} Fryer de tes taba a l capitán y no olvidaba e l inciden­

t e de lo s qaesos;por cu par te e l capitán no ocultaba su ant ipa 

t í a a l p i l o t o y sen t í a por Cris thian un de .precio que no podía 
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disimular .La conversación recayó sobre l o s marineros que osiuponian 

l a t r ipu lac ión ae l a ^Bounty". 

Bligh . - /¿iaiái^os sean/ son «afea ¿gandules y un a ta jo de tusantes que no s i rven 

para nada*Bastantes orabajos t i ene un espi tan s in censar con l o s 
« 

que i e da e l poner tai c i n t u r a esa pand i l l a de sinvergüenzas* 

Cris • - J I se me p e r a l t e dar una opinión fI¿ister Bligh* creo que en general 
l o s marineros 3e someten m&Q a l a amabilidad que a los golpes. 

« 

Bligh . - Pasp l i n a s j&Lster Cr i s th ian . . .A fé que podr í* Vd. d i r i g i r xa ccflegio 

ae señoritas.Conque amabilidad ?eh? /vál&ame Dios/ . Ser ía Vd. un 

bue;i capitán si no sosvuvieae a bordo ideas tan r idlculas . /Amabi-

l i c i a a . . . Nuestro a marineros eiftieuden de afabi l idad cono yo de ¿ r i e ­

go | l o únioo que entienden es e l miedo, s in és te e l no t ln y l a p i r a -

t e r í a e s t a r í an a l a orden de l d í a en l&t* ra&r. 

Cr is • - No estoy de acuer\io»l«Uestrt>3 Euiririeros no se di ferencian de I» l de­

más i n g l e s e s . Cierto que algunos no ofc*4«^JBfta que a l l á t i g o * per o 

l o s hay r4ue seguir ían abnegadamente has t a l a muerte a un oíTicial bon­

d a d so j j u s t o . 

Bligh . - (burlón) ?Tenaaos fe bordo algún ejemplar de etfos?. 

Cris • - H mi concepto l o s tenemos,;/ no pocos. 

Bligh • - /Cax*aaba//KoinbremelGí>/. 

Gris . - Mister P u r c e l l , e l c ^ p í n t e r o . 

Bligh . - (r iendo) /Voto a brios^pues s i que conoce Vd. a loe hombres/. Me 

habla Vd. de ese bribón que es e l hombre m&s tozudo fa é l con aína*» 

b i l i dad f ( r i e ) Ss curioso o i r e s t a s cosas. 

Cris . - Ya veo que el ca rp in te ro no es santo de HU devoeión.Y t?qu£ £B d i ­

ce de Mórrison, s e ío r? . 

Bligh . - ?c¿uier3 saber lo < pienso Ü Mórrison? t?de ese caballeroso se -

gundo eon.rasaaestre7.Puec que es un 1/JO disfrazado de cordero. 

Cris . - Pero es un excelente marinero#Ha - o guardia marina j es noble 
de nacixaiento. 

http://eon.rasaaestre7.Puec
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/x ..o ¿*e5ya l o se/ Y no por eso t t t tgo un concepto de élfmá¿3 e l e -

tm&feSa&va&d? lo ¡ <;-:.ite,Mi3ter £ya%pueden i r e a l d iablo todos 

loa gik*rdiaa aaritta**gb OOfiRtt a Mónúsonj/que vaya con cuidado/.Lo 

tengo su observación y veo que economiza e l l á t i g o . / S i no azota 

a l a ¿ e n t e como ya do, vi ve Dica fque l o haré amarrar a l a proa 

de l fcaxco durante uno» d i aa pa r a que l e s i r v a de l e c c i ó n . ílemoa 

tenuinado «eflore*¡9pueden Vdes. remirarse a auo c . o t e s . 
« 

Todos.- A l a orden. 

Mijpi • - Ifo maulen t o , Mi s t e r Crl .athisn, 

Gr is . -

Cr i s . -

HLÍ¿a •• 

Cria . -

Cria . -

Bli^ii .• 

Cr i s . -

üLi&h . -

I&ií ai, señor . 

JUafiaua 6 pasado mflana anclaremos en l a bahía de Matavai.jla o r J e -

n&Jo a &*&sae 1 qus s e haga un i n v e n t a r i o ds l a a e x i s t e n c i a s de bo-

c a f l o yje l e ha per :i ;^io c a l : l la r l a cant idad de p rov i s iones gastan 
i 

das durtíate e l v i a j e h a s t a hoy.Deseo que exaiaine Vd. e^te l i b r o 

qae r e q u i e r e au firma*Tenga. 
* 

(examinando e l l i b r o ) lío puedo f i r estO|Se*íor. 

?v¿ué no pu áe? $Qué quiere Vd. d e c i r ? . 

fil amanuense e s t* en un e r r o r , H i o t c r Bli¿^. . .o se lia r̂  a l a 
i 

t r i p u l a c i ó n MUÍ cc&tidades de buey y cex*do. 
Se equivoca Vd..Yo iti l e que se «abarcó y l o que queda. /Miater Sa>-

muel e s t á en l o d l e r t c / . 

JIo puedo f i r a a r , señor . 

?¿ por Hué d iablo a* no?.2£L e s c r i b i e n t e no ha hedió nada s i n jai 

oraen. /Firmo a l i n s t a n t e f v i v e Dios fno me c r ea con máa paciere l a 

q¡ue J o b / . 
* 

lio puedo f i r rcar f en conciencia no puedo f i rmar , señor. 
* 

Pueae i ' i r aa r y Cbmará (Llamando) / K i s t e r 3ysn/ . 

/A l a oroen, setfor/. 

Llame a tocto e l mundo a f t n w r 1 KW - t o . 

( f l l lbide y voz l e j ana ) 
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Voz . - / a r r i b a xodo e l aundo/* 

ELL^h . - jípame a cubier ta f Mister Cria thian. 

(rumore s | pasos) 

Fryer *~ S i i e n c i o t e l cap i tán . 

Bli¿h • - /¿¿eacubi'irse/*- Art ículo 42*- El o f i c i a l que en acto de s e * v i c i o 

M n ^ a a e a obedecer a sus super iores ,9*rá degradado en e l acto 

en presencia de l a t r ipu lac ión y encerrado en l a bodega,hasta ser 

con^enaac en Ju ic io ¿uiriaríaimo#,#A3iorat/finíie Vd* sao l i b r o / . 

Cris . - ü i s t e r B i i ¿ h , l a t r ipu la ron ser& t atigo de que firmo obedeciendo 

*us Óraeaesjp'aro haga e l favor de tener presentó,ofchor,que es te 

chanto no qu^da aquí zangado. 

Bligh • - Lo tcndr í presente ,Lí is ter CristhiaruQue increpan f i l a s . 

Fryír • - /Go*apaMafryiüpan f i l a s / * 

( s i l ba to ) 

Bpsm • - Ku i**e sorprendió l o más mínimo e l saber pocos d ias después que 

Crist i i ian habla abandonado l a mesa del sapitan,dejando que Bligh 

coíaiese solo con Fryer* 
» 

üavegábamos y**,al sur de fah i t f .Sn Tenerife habí amo a cargaco una 
i 

gran cantidad de caiaDazas fque enxpesaron a dar sfntom&s de corrup- • 

c ióa bajo e l so l ecua to r ia l .Como eran demasiado gr&^*f¿ para s e r ­

v i r l a s « i l a aesa capi tán,¿auuel r ec ib ió l a orden de repar­

t i r l a s ent re l a gente en vea de pan.La cantidad de una 11 br* de ca­

labaza por do3 l i b r a s de pean,pareció desproporcionada y cuando Bligh 

se enteró de e§sto,subió a l a cub ie r ta en un arrebato de i r a y cüó 

l a orden de convocar a l o s j e f e s de raeea* 

Bligh . - Alioi'a veranos quien se a t reve a rechazar l a calabaza o cualcp i e r o t 

cosa que yo vráetie s e r v i r . / I n s o l e n t e canal la/ /Yive Dios que os ha-

ÉtfMMHF paja ai conviene/**• 

Gris • • Los laarineros se quejen de q u e . , . 
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mejor p a r a voso t ros que l o s contenté is / /Todo l o que hace Mis te r 

iiamuel tlo ¿.ace ^or o rd tn mía. ? lo habé i s oido?/Por oruen mia/.Yo soy 
« 

aquí e l único que puede jU2gar lo que e s t á b ien y l o que ea t á mal . 

/•*ue importa l o demás/* Ya es toy h a r t o de quejas y lamentad o » s*ál 

primero que vuelva a que ja r se de ahora en ade lan te l o mandaré azo­

t a r . / Y a e s t án adeve r t idos / /He t i r enpe /* 

(HJMORES) 

Mi l l s . - EL muy perro*•*Mire9Uisterf-Byam ?qué debe ser es to? /no me d i r á 

que es carne de cerao/Ua una rac iSn fia t aaa ja para cua t ro personas • 

/ iá i re /* (golpea y suena curo) dure e c o u:^ p iedra ;una masa r e -

I ugnonte a l a v i s t a y que b r i l l a couo l a MCU/Satey ha r to d e e s t a 

v i d a y d e . . . 
* 

Bjfwn . - / ¿ i l e n c i o , í l i l l s f o É* veré obligado a a r r e s t a r l a / * 
« 

Mar !• m? hf muchachos//venid acá/* 
* * 

"2* . - ?gué £**6 ¿Soicicar?. 

M i l l s . - ?<¿ué o c u r r e ? . 

Mar l t # - Mirad aquel an ina l que v a siguiendo l a e s t e l a de l a "Bcunty '^ /pa-

r e c e un t iburón /* 

M i l l s *• / l í i l rtayos/ / S s verdad/#£ío s a l t e s como una mona, que vas a a a u $ ~ 

tarlo*/£Sucha<SiOsfpropongo que sacrif iquemos nues t ra r a d é n de tasa­

j o pa ra hacer lo s e r v i r de cebo a **f Ü l o cazamos. 

Mar 1§ *- De acuerdo Mi l l s .Po r mi p a r t o conforme* 

Mar 2* *• Y p o r l a mia cambien* 

Mi l l s . - B i3n ,necea tamos una cuerda y un anzuelo* 

?ar 1» *- Aquí e3tá l a cuerda. 
Mar 2* • - Y aqui e l anzuelo/*•* 

M i l l s . - /Bravo ouchae os//Vanaos a p robar fo r tuna / (lanzando e l anzuelo) 
# * i 

• • • 

H»taf t i b u r o n c i t o f a l bueno*/Acércate/ • a s í t a s o . . • /Ya e s t á / * . *Tra-

e l anzuelo. .*/Venga s¿riigosfa c u b i e r t a con é l / . 
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M i l l s . - ¡A u n a / . . . U n poco m&a/ . . . /Por í l n / . . . B u e n o muchafc oSfprepafiP^ l o s 

c u c M l l o a y a é l / . (Buido de golpe) 

Mar 2i . - Tu p r imero ,Mi l l s f que t u v i s t e l a g ran i d e a . 

M i l l s . - Mo muchachos,todos a l a vez./Venga/ 

Mar l t . - / A f H l m l o ^ue haces . 
* 

Mar 2t . - tto empujes t u , o t e voy a c o r t c r un pedrizo ele na lga . 

Todos . - Ja f j a , j a . 

L i l i s . - Cuidado r¿uchac^os,ahí v iene timvymXf* 

Se£i . - Buena pesca,aiaigos.?Me d a r e i a un paéaxo,v*rd . ? . 

Mi l l s . - be l o d a r é . Pero Vd. a c e l t i o M Aará un vaso de «grog l l eno h a s t a 

e l borde |de lo c o n t r a r i o despídase de comer t i b u r ó n . 

MN . - Vaisos,vacíos /iai quer ido sieigo.Tienen Vdes. ba s t an t e pescado 

I ,J?& doce pe roonas . 
* 

M i l l s . - t Vd. t i e n e b a r t a n t e grog ,guardado ,para ra i l . 

J¿SE . - Se l o pido / a r a l a tiesa del capital». 

Mil i ¿i . - Pues có ja le un t i b u r ó n . Este a i ndo.Ya as couc 61 e l s*ejor pan 
> 

} l o s mejores t a j o s de l b a r r i l . 

¿*¿E¿ . - /lío p i e r d a Vd. l a cabeza ,Mi l l a / . . . déme *s*n p*da*#}*aA ton 

grande y no £ i r * nada. 

MLlls . - /Ko d iga narta^rpU diablo3/ /Tone ahí t i e n e su par te / /Quc l e 

aproveche / . 
( ru ido de golpe f t tar ta dado &n l u cara) 

5CK¿ . - Bandido./Me has des t rozado l a erara./Vive Dios que t e acotaras 

da e s t a / . 

Mar l t • - lío a e b i s t e s ? r lo t I£ i l l s .Lo ráenos que gttidtai e spe ra r a l » r a es 

que t e hafcan un chaleco e: rsaÜa, BMMl M un gusano asque­

roso que l e 1 a l t a r i tiempo pzr r áe lo todo e l c a p i t á n . 
1 * 

M i l i s . - J4e e s ig t f f i .Aaí •c.ib&rer.os Al unn vez . 

( s i l b i d o s ) 

HLiíili . - / w . 3 ' r ¿ ' iyer / t que pftOg*. l o * re t ados y qu« forme l a t r i -



pulación, 

Fryer . -

BUgh • 

Fr/er . 

ELigh . 

- a . — ̂  -J t 

JyTyer . 

Sligii . 

M i l l s . 

Lligñ • 

Vigía • 

Bligh . 

Vie,ía • 

Bli^h . 
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/A formar / . 

( ru ido de pasos y raunaullos) 

/Depr i sa ha raganes / . 
» 

Ya es t án l o s en j a re t ados , sefíor. 

Jbon i l i l l 3 t t r e 3 paso3 a l f r e n t e / . . . (Huido de pasos) 

?Tiene a l¿o que a l «ca r? . 

No, íor . 

Desnude se . p i t a d l o / . 

Ya e s t á , s e o r . 
« 

Tres docenas de l a t i ^azoS jMis t e r Burri tos/*/Cumpla con su áf+tirfé 

( ra ido de l a t i g a a 

/ü&/ Dios s r i o . . . 

/Lictv-r lifirrlser* fprocure dar cor* / .Yo enseñaré a e s t a gen tu -

za quien e s s i cap i t án d e l "barco./Vive Dios,que lie de escarmen­

t a r l o s / . 

/ T i e r r a a l a v i s t a / . 

?Ilacia que l ado? . 

/A e s t r i b o r / . * ~ ' - ; " ^ 

3 s t ¿ b i e a . l í i a t e r Fryer f suspenda e l Jcnstigo ha s t a nueva orden. 

SI v i g í a acababa de d i v i s a r Mehetiaya cuarenta r i l l a s a l sudoes­

t e de Tahi t l jMehet ia es una Í 3 l a elevada y de | e r fue t ro c i r -

cu l a r , con un d i áne t ro a* n a / o r de t r e s njl7.M3._Y Yuio e s t á 

.aacia e l sur y por todas p a r t e s se ve una tonsic a b l l extensión 

,.c r i s c o s c u b i e r t o s üe v e r d o r f a cuyos Les roiapea l a s o las .La 

b lanca l i n e a de r o r v i e n t e s j e l color earoerítlda d^ l a vegetación 

t r o p i c a l <*ae cabro Áor completo l a i¿ontofíaf e l pomposo f o l l a j e de l 

á rbol G'il pan motivo de nues t ro via^je y l o s penachos de l o s co-

co t ro s f compon ían un cuadro encara r . l a i s l a p a r e c í a un r i n ­

cón del pa ra i so r ec ién crv rov is to de todo l o necesar io para 

http://njl7.M3._Y
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l a f e l i c i d a d y e l regalo cié l o s hombrea,De ent re todos l o s t r i s t e s recuérd­

aos cu* l a "Bouuv" eoiíje e s t a viuiSa de g r ac i a y de be l l e sa que lene a 

i luminar xai e s p í r i t u coa ou rad ian te claridad* 

U, pBSCfc 3UB3 DB TQKO 

in te rva lo 
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aa « • IMU) 

Desoe aquel Oía / a l«Jaoo fde aues i ra l i b a d a a l aa i s l a s Doanarta* 

h& navegado por todo* loa ®are& 1 moda y be vi sí tac o l a aoycr par­

ta ae l aa iala# f i r¿ 3 la* á«> l a* Incdaa Oca 2 >fy l o * /o*-

QhlÁ>iélsk¡OQ As i ' cc-a9p«ro i i s l a :dí*rs> caspa*» 

ra rae en be l l eza a l a da Tahítf*' fo«a CLa* monta-

fiosaa^unid&a j or un i tana incuí;en r ' f B»i TI aol 

naciente ee Lcacboa y a ¿se . a laa aea&r&a 

del Valla Jf que pintaba de vivoc sr#i laa la ¿ l aa f i r t i i e e 

y i a n r í m t a a Ideanraa 3&1 l i i c r . '.?•**.** s r e ^ c i a da que ca t a ­

ba cont > «¡L eiL t i qjr ¿ ble r ^jos IMP&-

aos . . i iraa legraa de la iMt#tttC • i i ero c: t ro or¿ii &£U 

• t r o t*e #lrcgHn8|Ucmtnnl<i« por cuatro o ciña? a.sj e^traftaa t s b a r -

cacioaes coa uria horqueta E or y pa 3 ¿corvada c«*&i 

aaaieijroular«La ptcgfttr pa r te Al 1 -"ACS V H 

va¿nax^j$altoatbi3i¿ foraadoc y fojoldcc ae un color que t i r a b a a broa-

ce |ioe¡a deanudoa ce- c in tu ra ar i^ba f o a t e n t a d o tonUHM Jf tgTCCC da t i -

taúca* L..~ ooaa «ajar** . entonce a sub m a bordo oras UM¿ pequeña 
» 

UMajvara¿as con los i*caafc¿r̂ d#l4la,> te un xet blanco que l e s 

calan en ¿¿racioaoa plieC-tca y c . .... 1 que l a ¿ p ro -

?ag*au Xu ***, loa cen t ra e l sol* Ai ado por 01 

Mult i tud t r n coopacta que cp^naa po ! . r s - or«3u¡ eWMtf &» « M » » 

oaud^n pcrqpe todos nnMab»gq prltdba& a «a . . rotite e^a&rca 

lo» # ia *oa y c mores l a ¿;*nt* 99 arto ra^pctÉMMnettt^ para -...Jar 

paco a un aocbre al t »fc edac tde ca; o c¡1- 1 M M ya» cataba 

acordado y au t¿>oeletg y suxntc¿ oran de ilrr r ^ciu&ble IÚaMQHfe& «a^ 

p i í a a d.i¿ffi M acercó a dar l* l a bienvenida» 
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mu .-

SSLXX • -

MU. . -

(aunaullon ijuy tenues) 

itdíiit¿ f?c&ao *atáa?Ho h&¿ eavejeciao fiada» ami&o. 

( r i e ) ?&ez atioa«eh?/lfcMbo t i « p o / / D i o s mió.paral has engordado/ 

( r i « ) Tu t ^ b j en t amigo. 

Ven & tierra»Camera* iaucno carao»Vl4nc* está e l t&g-ltaa Coock??Vuel­

ve pronto a Ta lu t l ? . 

f Ü c a p i t a l Coock e¡? tu padre?. 

>Ü«?OQ io sabia*?» 

(uoxtaullos entre lo9 l%dli;anae} 

Sti*ter Qyem* advier ta a l a gtsnte que no »*wele« * I** indfctgen&a l a 

muerte de l c sn Coock» Orea qpa 1 '¡.**var«mo€ * cabo nuestro coste-

úi^o con a£a reí ez baciÍndoleB c reer que soy au id^c . 

•Lan*?eiior» 

. o i a i f s i tu ara* M j o da c?*¿vit#*n Coock tr%*r*^a eoaftarero del ray que 

a l Hit ¿.-¿'oatetid. 

?10. scobrero ue l reyY»/Cru*aao&»¿;uea es verdad/ . (lltíaaaflo)Hister 

1VNMÚL/ . 

pafler»»» 

j&i&b . - rra4ga©€ e l sombrero que 5U Kaje^W?. r e uió pura . -i t i fas ta ea 

xai cajaarote. 

/Peroyaat íor . . . 

Sa a i abo ae en nu enmugróte f* 

Bli¿b . -

üiti»-

hitd . -

* 

?.*wd^u m i g o g u * r a i . asrtJUfc »e «grad» Vqu* nocí .sn«?« 

fcíysctfc, s i t u c o n s i s t e s » a e r * e « i t&iof;*u aai^o9?aa^^endWt 

Bueno.Miatar ^ « 1 e* ¿lije ti« un gren jefa de ata t i e r r a , * * hará e l* 

guno* regalos y en cambio de«eo «M lo l l a m a a tu caca y que viva 

al l í»Mientra* eataiae* aquí *l aa ocupar «1 aprender vues t ra 
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I 

lengua^para que loa «ari ñeros inglaaaa puedui hablar con tu pueblo.Miater 

^T«a«ir& Vd. a v i v i r con Hit ih i t i durante nuestra estancia en l a is lanes un 

je fe poderoso / e l poco inglés que sabe l e será de gran ayuda para su tra-
* 

bajo* 
* 

2ÜU . - Yo talo da 
Saffi . - Aquí está e l sombrero»Mister Bligb. 

* 

isligü . - Xo«a f aiUniU. 

fiiti • - Gracias paralelo l levaré sieapre puesto «& 

Coock. 
* 

M lab . - ,Mister 4/aa,puede desembarcar coa Hi t iMt i . 

r ia del capitán 

Guardo un vivo recuerdo de laa atenciones y carino con que ai 
I 

pre rae traté s& bnespecULa casa en que vi v ía ara da laa «egores 

da Xa is la» Su suelo era da fina arena da coral blanco y loa szue-» 

bles apenas saerecian ese nombre}dos 6 trea asientos tallados da 

una pieza da «adera smy dura y encarnada y una earle da armas col-» 

¿adas de unas da laa pi lastras componían todo au ajuar.Una 
¿¿udafdiaa ciegues de nuestra llegada a l a i s l e ñ o siéndome posible 

cLoruir9saLf a dar un paaao por la costa. Adn faltaba una bora para 

l a del alba»pero brillaban la s e s tre l las y una brisa que soplaba de 

l a s rasiones acuatorialea entibiaba e l a ire . Un rio poco más ¿ran­

da que un anx>Jr6atdesembarcaba en el mar a una «1 l i a a l este de 
i 

l a caaaprematando en un profundo estanque junto a l a r l l la* 

Garandes árboles entrelazaban sus ranas por encixaa formando un t o l -
I entre cuyos r*squid-s l a luna proyectaba su luz sobre sus tran-

i 

quilas aguas.ke quité l a capa indígena de l a espalda*cefli e l tona» 

l e - t e y «e lancé al agua dejándose l l evar pe rezo a asente por l a 
i 

l e n w corrí en te.Mientras nadaba r io abajo» vi da prontot seriada en 

la raíz de un árbol gigantesco a una laucbacha hemoaa cosió una 
onuina. Je l ineas perfectas y de cana Utucifin con su 

bel lcra deo¡¿rendída*]* isucbacba ofrecía un cuadro 

¿ca ea~ 
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a i rao iSn . 

3*Gorá$¡ h o un» UQQÚB cuando invi tado por K i t i l d t i a s i s t í a una 

f i e s t a en a l . ^l«tíc ináJCj u 

La attludé a us¿aik, a l p e l s voIvlencase ^ c n t r a l a cor r ien te j «¿la i&« các­

t e a « tji m. 

T*hmt • • 

Tetan! • - Ya t* coiioccc.Srea ^yaa fel WÍO da E U i o i U . 

%wa • - ^ té tTl - :¿ w v¿ Braa Jai . \ a r ü ü u 
< * 

Poirc.Tc vi en 1% :^li:.r¿c 0U«R lafeaa» 

SBMunf • - ', J J /Ah/ t w vlsttT^TUdlj» bUn?* 

(ya* • • , nanea lie olv. _.ia nocr.c, 

StiUStt! a- ??e bu: ?. 

dUffî giie . i ;?quíen es esa muchacha aás inermosa 

I t f y qpt partea l a * - • ioaa fie 1A ¿¿usa?. 

/Oh/ /cerro te: tu r l i • /• ,VSBCS a v I B Ai l£fl Í M riada más 

Y Tefcerí M i u l l ? i t i r i o i i 6 tan tsu4v«taftte $ue aptroui 
» 

ce vía ^1 ÉfmbSnMlrwlccw a 1¿ enarvua r , i ^ en >• f i l a m imaía caí 

tc&la i S Aam .-* _ \ -. . le y ,ov 

f i n of su vos dmmám na . ~ *o en . . . . ta w r l a * 

> 

I <; uriboUtl y «- • 5 slgui«afido l a era -e ha U7in brasa o* profua-

di . e eflpto , fc »| . ve: anda** 

ciaa ele p a e t a t l l e * J t re loa pattriaeoa del 
# 

0H . rferaábi * e t re^ eli o <* na d*«, < ruarte» por una sauehac&a y 

CttuC ca r e . blr B i j ba seguro da 

( r l C : } f T*i '-/ a 

UMt tai o?. 
« 

iu—uí . • ¿u* fea ha&o tÉpk"*« 

ife'iíE • - ~*.¿c *¿¿«a/¡ea L Í U ^ - „ ü¿*r4 o t r a v#s# 

luitíul • -



O^n)0) m 
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i&xwxí • • ItakSMfcia&a a^júl a !*¿o, 

Ni OMNNMfl y %c¿¿* a&Tftl al pelo majado qut me tacaba los o jos . 

Qc^daciaiJo a *u ¿osan impulso A.QS loa volviíaoa a u i ramoa y l a s 

fcar^aos újau negro* ds íuni ímbdieron ea l o s iaios tu ¿cnriaa» 

£* p~tmto v Ivifi 1^ cabeaa y fcl propio t i e s t o sa puso a l a t i r s i 

c o r a b a con Tialanalju sno J&* ¿uulo a l a s&a da ffio&n cabrio 

¿tfaa ü%aX^^ „- jt» oras 6a m*&* .'.-. y ¿« !&& &áa «xqulsltaa 

&£&& Sfpfl Si Cfciie&áo dibujo | 

pu<úit.¿ M fa2jN l a ax¿\- 3i a y an •« rw i se 

»ab#» t a y «a r tAa+foi t i l ajü* lia» 

b!5 primaré i 

% 

Vas f -

..i - , - . ,u fcpl l0« 
; i 

ti< r ^ Hice rase «un l a bo-

c* ú-l •-' Lint; . 

£yai& #•» ?v ¿ d r*ü . , 

. : > • . ' . ' . - en 

v a . Bftp_ 

ATTucJfcA • "•* » « 

• - • 

-

I . - ' f } si 
I 

el rsn Jafa fio : 

>t%-os#..ou« be la tMH rwtta sala 

¿a©,. JLU «* V«i¿i*tua 
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Tmbmú • - ?£ree tu un «jafa «a tu •JLerra?. t " 

ifir«i • - (¿sonríe) ¿Üfparo i&iy #e<#is^o «n todo carao. ^ ^ 

Ta&aal. - Ya l o s¿*St£uLo t r t i ^ a l *r* cusirlo t* v i # i ü t á h i t i fno hubiera aura-
i 

ea aceptado cosió t<áo & ur¿ hoabra vulgar . 

ĵraw • - üe xiuav© ¿uarda¡¿oa ¿dlfc^cic coa>;r€iic.i6xwo «ntractoe:? qpe aucs?traa 

lafctíroa no P t f l t j u MU flM l a ^pa r f ío í e ' áe r t r o s pan**' 

-. ~ } ianta&t*r¿w Vulvitoa a 1^ c*ia dtadoaca l a laano l a i ^ t r a a 
i 

l a c r iad* no¿ s ^ u l .* *m ojos da a4nlraci6iu 

úJJí d ^ 

Gris »~ / • ; . ' i M . . ; ' : ¿ / t t a a l 3 ¿usi^aan ** M lo tflMIÉU a l ?~incipi¿ por' Él 
* 

i 

^ysa • - .-.. i i] . .^taiunfVsu5 t a l por a l "barco?. 
• • 

Cr-a . - 3 :_ úor# 1 . - - ig t eatA Más iiiíáoyo^tablfi que aunen* 

A taiie ¡MMtaj &a l a* pro\n.jioiu*3 o .'jen l a s ET-¿C_ -

o*. .>u_ .- ¿^.wti/av ,:axoa pa¿a a l &¿JWJCOB de l a ,#3ounty*,r¡sto 

1. ^ ue ua Í-ÜUV¿ ut¡ ¿^¿TOatpuaa ¿a ve;.; ftrswfcs a aceptar 
» 

l a efe-- ratfLdn ni UMMÜM ÜW l a* ra^i^rt, o¡ual9 
4 

i0 &*G\ivmem~e uru. .;* ..., ¿¿> í Ü Y ¿ «? *l » y v¿*$ v i s i ó n 

i a l a r ^ .- . - l&. v& <$*- .__. !**&** ovl£i¿fci<x'*a po** 

a . . . . 

^1 ca¿ i u n aa L CÍÜ \tu*¿acúw© a tfiRt ¿ • t a a t a a i l a aqparaba s& 

i oarrtxrcy.. -x¿> i*¿ 'r¡;>¿;< . -ú¿c i l a playa^Kis-

t*;, .M.^f i „ , iU g ir£U «asuena* úa - « a qui*m WAM 

L . , ¿ . . - .alíi l a v i g i l a r pa ra qua na j ^ a a r a 

provl ii4i¿ : . u * fe* f a l te«la a l pQrWldn til var aoesreai 



• B V 

¿0118.-

Mil la . -

¿¿Llls.-

k i l ldt e l laariuero que u^iwó ¿u.ou*r par *1 feto 

aldea te <^T tiburón. ¿bu en It uoua y ^H Ĵ̂ ÍAUBLmió loe raoofi 
^ ^ ^ ^ ^ ^ » ^ P ^ ^ ^^.B* "^^^P^B» ^»^p» ^ a v ^ ^ ^ ^^^^a*«J BBP ̂ P^BP -^^^^» a^B"* Mt^^lm^^^ 1* ^^^BP^BBP'^^^^BP^^BBP»^*'»I^^^P «a»^p*.BP «- "BJBBM P̂* IBP 

se encaramó ^or e l costado de l a nave y ee recostó sobre l a 

borda para oo^er loa reculos que au talo l e alargaba. Con-

sisxlan estos :±saaaaf un ico coa ujjv-

de diente de ballena y un feroo de ropa Sesuel ae 

a^aciaó para coger laa 

diendoi 

ñas y a conrea una* 

Voy a co arsaiaa t Milla. 
» » 

Buen provecho» señor. Verá Vd# que r icas son. 

j^pm abanico MUÍ bonito trae**?pueao queuanaelo? 
\QT. £S novia. Ya tiene Va. un talo. 

buce caso da «1 estos últimos d i a a . . . . 7Y aquí que hay? 

Un fardo de ropa de tapa» 

¡A ver/ /Cc^uaüa/f Puea por e l bulto cualquiera d ir ía que 

es un puerco cebón. ?üe de llatsar a s i a t e r Bligb? . • • . 

Sticuci. • • • un tratoi m qu^io a l abanico y me cal lo 

l o del cerdo, 

¡2A a bien» ¿mistar Sasaiol/ Suyo es e l absúco 

Frier . - /¿ tendón/ / ü l Capitán/ 

Hliga.- /Mistar CbfcLsUan/ 

Cbris.-

Cbria.-

. • • • 

^t¿un tengo entendido ba recibido Va* 
< 

•u t a l o . lia paraca aaoe&r dado l a orúau 

laa ..roviaioiiaa a nia ier a a u e l para a l alcacao 
» 

Las babia. xeservsdo para ad propia siesa* señor, 

Bllgb.* / W * ¿Ü^er .¿¿¿aiel*. ba^aae cargo de e a ^ s curiosidades 
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iiiAc¿An*s» uoa servirán para t r a f i c a r «i otroa areMpie-

( iaoj¡.f*K2oia a l oido) Creo qua fca recibido taribiaft aa p ^ 

quet i to á9 aut nswia, conteniendo per las , señor. 
i 

?i;erl«i^ dlca? A v©rt •lataa* <3&tofc«ti«zi, raiestroaai*** 

/.•o preí ara M&, pw u& ci€©px*er>d* &* a l l / /Ma Xas 

i^au n* al xlo -a a i &&dra* 
-x*j^ ¿el. a a adatar ^XMaXj pertaoaeai* a l a Corcmu 

/Mlatfer Cari »tíaa¿ Vleiuiré *jua r«itoJxterla el a r t . 42 la 

~¿& ürutir*«*i£aa fcULtarwi 

rtü ioi^íii t̂íaf pero x» lo alVl4> MUtcr "* ;fc| parta na* 

i inea oe Hmrm% toda lu t r i tfd«to estaba ccuRrro» 

>*, ¿vatffcii desplanaría velas 1* *Bounty*# l ía* de 

¡ 1 orl>o_.;ivra tffcX paa aftafcMB i - It ean^rrc&oa 

y i Ln| ¿s a» t?i c aaatóx%orefeoni»r*iido sn un ¿ardíi? 

baULücu* i Clm ¿vo úa A&Vll pH» l a taróte a* 4eap&dtf Taha* 

;*lf«a aa¿¿. leepatífeetetba aantsáa a »ie ¿>ieatoon la 

CLai* ¿¿¿Xta f&Lr* *«-*;» -u¿ y 11oranéo «a i . . do.Me 

LtaUau L*„4*r¿aa ¿*Ar* aoo* :©»» a t&nta arii«cl6svi£a 

w* >liH4 a ay x«aia a su^obáaáo^ corrtr* &i peei*> y por pr lae 

l v«a . . 1 IB jsua'tfura de una veri-adera á e ^ r a c i * . 

Z&Jn ¿r>-li03 a ÜtT-iaiti y a > eu r'stiilia con encero sen-

. * . . . * * A . »>^piimn»iai4w« cunvaxicxuo da <¿ua ya Baft+XMi varia 

~Jl^f€, ^ a w¿«ei ci*> aqu*^ fiodáits 3£a 1» "BMBty* deaple-

i j * * 



sn a l maap puda olpaervar «1 católo t*u« a« taabía opaaarado aa l a 

tripulación coao resultado da Buastra larva paraanmola an l a 
I 

i&jLa».je c u b i l a coao antes con l a ool i^ci6n fpero poniendo en e l 

trabajo maoa «atuaiano t f en&wno que se notaba taabién en loa 

o&ciales*Crlsthien /ae aseguré que aquello no % nía. l a Menor án» 

partencia* 

Crxs • - ?C&uo puede soxpr rxierle a Vd*.que toóos e atoaos un poco aUcai~ 
dos deqpu£«¿ de nuestra I d í l i c a existencia en TafciufT.Yo ludes? 

una lucha de sentimientos 
axi>€xlia^nto entre Tafcitf que dejados detrae é Inglaterra que teñe-

jaos delante} ?ao l e pasa a Vd*lo sismo?* 

SLá̂ i* *- (H*M»do) /Hiater Cristtolan/ 

•~ Di¿;a*iaister Hli&h» 

¿ J 1 Í > 0 Ü iiel alcázar de popa bsn desepareciuo vario» cocos de loe que 

baroaoo* m Xahitf*Tenga la bondad de decirsie el nAaero a-tacto 

de cocos que *6 Vd fpara ¿w propio u3o# 

creerá capa¿ úe tiris • • he alteen tu no l o &c »seftor*Bas ea^ro <?ue no a 

quitarle l o s suyos* 

Bli¿n *- / a p a r r o del diablo//Sao ee lo que creo//£L no «o ¿subiera quita» 

do algunos de l o s stioa podría decirme e l nñsero de los suyoa/* 

/Pero «a l a s pagarS//Ya l ee ensafiari yo a robarfperroa//H§ da 

arrancarles a todos l a p i e l / /Se arrepentirá de haberae conoá * 

do antes de que llaguemos a loe estrechos de Kndeavour/.C^ 

do), /Ulster Sansue!/* 

¿¿Li¿h *~ Suprima t¿L reparto de grog a loa vi l lanos basta nueva oru€nty 

an ves de una l ibra de Sene por 
» # 

todas l a * meaos. ?Cofiprand«?« 

¿?1 «seflar* 

día en 

fiíjjfa • • /üfc vive Dios9que l e s reduoifea un cuarto da litara ai vuelve a 
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m 
. >£ _rs¿ i úv. . . . . . . 

.v;. .... . MÉ . •t*Bt*Ml *i»waütt pa¿»tíioiáo por cu'oierta vino a «1 
i 

. - MMfeMP B/utó ?sai» vu#t.y¿e yo *oy un vi l lano?. .«Yo u r t é uno ám 

Lo* tt 

ÁilJ.S . -

-11«* • -

Cr is , -

Cria • -

i - . 

Crio •— 

i Cauqué ^ u. *>o . - . . . i Bt 3a B - Jpu^st^jpo» 

rallan?* 

- V ...., úe . ta**M%á&|£ [MHüpIft a t c i r -

•vacos ] / i _, ú l í g f r t m lo* MAMA ae ¿uacatoaatHn 
« 

loa o>QOtí#Lc rae Mi e * ¿ e$ I „\x ¿ayacfMtóo da sd« 

B Q | N »f l e > x ; l i c a Vi* 7 tt Mi tan "a prfcyjlitftiigfJU &*&* 

.-ie 12& eoncd«M±a da mtipMÜÍM &* i4fri£?£ ÓJÍIA"<¿tic ,~ Vt«fpo«r-

* 

p«^Df?.HíJulaisx . itAléS» pe eogist* ŵjua&fc e#«M*t* 

uO,al¿uiiQi no9/J5lc auo/ / f fcg*l i feil :vtc&w.: wo/*/?u«aft c laro qu« 

lo Íu / /Ca ^ ... *i-\ f volvió l a ftf&tttA >-C¿2Ú U* l# a**e#r t o -

I *£ | . jc»n;e/?. ;>é ¿¿si hMÍáMO«?Tac c:.i. LOA an pe l i g ro 

*1 aeree?. t«30| * i .-.i-. -me re¿c¿ ...I&OA ¿Mgre 
i • 

m delato.Cgta t u penáf l i &* voy & t a r t w &qpi a t é t e l e» l a *>&t*r£a* 

/¿n/l t .u. t ta vr. : f ? . 

/ - : / : • ?* fe 1- LaftU rt ) .--¿c t i iua; .i«i á# «*t& 

t e t ros (gfV^Ttj i íM ¿¿e lM v ^ , w ..*¿4X* coa él??p**a <pi¿? 

frftMMftt Vd* &a£ra* l c . L^apwn H .teqpeétóe y pisotead* 

ae « E U . A >*£U*1 ¿ — an* a su Baa&*## 

? /l&ee iaa l ibre/*Hoi t i *»* « 

*o &a 

. • • e i l o B 



/I?|HM) ¡ti 
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pu&c. 9mriS*t*9é+mt*** paara H patTM a quienes puua t r a t a r 

a¿>aw 6 •eajrloiai1 sagú» *u lM¡a©rtY na ¿wjr at&nora de a r rag i - _c . 
» 

Jfo tuyr oanar^ <2* qa# *¿ito eaa&Lfc bas ta que U^^wsaoa a inglauavAf 

/ i ü o s 1 iba cr.grtáo ••$ ' 

%an • • T I ^ I Ü Yii.njtzo'a. 

Crl 3 • - , . *o oad i r l a un favor* 

Cria • • Ko robabl* < rtaa&ta l a e*aa&#Agj <sro n } • cin 

l a r i o toe i ^*r«#»+»$l SHW r oc jara de 

?: l IKT! • , Q Ora : -aa<J. 
* 

IDacearía demaniaúo N*l*a1*f« 

~Vir • - K£ re mr lo 5 anta* éa pa r t i r* &a cli^o ^ue €9ot caso ¿ t %u# 

áe uc*cü*ra ~o, a r r í a ¡ na tOULe un consuelo P «Mi a l ­

guno ; u ta mrtjltlMfi l o ?<roBmtl y In cie«Jiuio uraBtcurrlr la -aitafi 

fiel v ia j e *rfn cajn*plrfa<># Ahora que Ut habíate »fc aieifco aagar* 

%2t* • - Puu»d* contar munido. 

Gris . - U uA*í#*at s a i a? &cunr:fe>» 

sa i¿h . - /xiol abatata* istla*.wi/?Stt*n no ae fceuealu V^.? 

Cria . - ÍMSa) - C j S ^ o r . 

i^eu . - :.̂ e» •> e-ior í\ba»)otmí rt«r EIÍ;:h» 

y*4^h . - Ye no lo ba notado.Un buen íaarlno ctoerce « i un como al baca r a l -

t * t ° ^ - : * * * • ? • • • h ie lo• •• Buartae aechas* 

2^«t *- i saetee, aeeer* 

Srl i • - "~ tgrfMfl M HttMdaaVtoWfcftMI " • lo 'jue l e b* oicfco. 

tya* # - T>«,iculi?-?flo t a l r f presenta . Hasta luags» 

Cv5.s . - A.líoa, 

l ü l l s . - ( b o t a — e ü ) /Váyaea aaav1i>»ai3i r : /«a y pruft* qu« aa yn M i l 

to// : . .3t?.r Cris- • y a» <mnría/databa, « jwata 



(\>w*} H 
« 

a* aor^lr^ft cuando vista, 

% M •~?wy6 / i , l a 400 a i j a ? 

¿&11& • - ?¿ÓO 06 qua Vi\/<i Vü. a ver & su ©adre au caso da que l e sacada al» 

£0?+& 9 CQ&¿£USO ^ua no &e lia t«*¿>a>üo loa oidoa»L& siia no mm fciso 

afífe encor^o f lu cual solo dccuastara qua no aajpera qua *aa queda por 

«ato* aara*«3uttiia& aoifcoot 
« 

2^r*a , * CUai*¿o bagaba a dora l r erad l ac t rap #ka turiM *u l a liaoaca y pronto 

&a speoé daaol o.loco fe^aoo c« qpWE.tar l a aurort. aa ciaspartaron 

aae'J _ adona violeuUiUfiLta .o-" loa i*afci^>a»JídiYi3ontél sexuado cor— 

tranuiaxiv 9 a Italia ¿unto a KÍ i*ae«c*. f i s t o l a na '¿ano^Da ni ora ato 

tuvií l a Il£>r**i6& qua l a "&ount£-* se habla acareado a una l a l a da 
i 

a*¿u«¿líos ¿torro Usros f qua nos aborUttbaft loa £*l¥*^**» 
* i 

4 

láorr • - Vlautaa y no | i e r r a e l t i e e : ^ en gpt^untati» vanas»ui s t a r ü¡¿~an#ue-
i 

¿ÉO» toando a l t**rco y e l c r^ i t an rJLigh «» m é r u v priaLonavo» 

# - Cuando a-tuve rartád0fj¿&"ltf 0 1 a<¿ oruené <¿uo l e pracaóiora bao i* 

OufclartíuZl cuadro ^ucae pCroOid a ¿ui v í a l a no **>uía a*r aáa os so-

l ado r . £ l t q p U * iligli atada» l a » MUDO» a l a «aca lda ,as ta ta ¿unto 

a l palo 3fc x2*3asa*A BU laJo aa ha l laba Crisüitai^aajatcjioo cen 

una mano e l s^tres» da l a mierda qua l o ataba^y M i l a o t r a una toa-

yoneta#Le3 rocia&ban a r l o s ourinaroa atfaadoa tojito loa <¿iant*a*M¿*~ 

t e r íTyer vino n a d a n i soorea&ltado. 

ftyep . - / de han abotinado» ^ a c / / Por Dio o,Larri aon/ taat& Vd. looolf Uene 

Vd. i ¿ e a de l o <jue a s t a haciendo? 
I 

• - OatoaBno i pe r fec ta e lo qxut fcixeiaoa»/WkUfá ae l o ha buacado fparo t 

/ v ive Dios qua ahora nos l a a paga r ! todas puntúa/#Ko aa muevan da 
i 

aquí.Hada malo lea paaar£ si no ae yanca contra uaeotroa, 
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VQfitfn,- /¡íi aeradles 'oancüuoa/ 

Cr is — /Cai lasa Vd» 6 l e ii¿*¿o c a l l a r a 1*» xu*r*a//Yo *o/ oliera e l 

due&o de l a nave > no to l e ro aáa i n a u l t o a / . 

Blicii . - ?IXie£>o ele sai aavefVá«per¿*o reí a? / I r a Vil a l a h©re%//Lote 
* 

fcaré azotan haata descubrir la l aa cs>a t iUw/ t 

iíivC 11 # - /Da&aelle a ese parao/ 

~x? &• . - / ^ x T ^ e l o por l a to rd« / # 

¿Sorr • • /^ue se l o canaa loa tauurofcea/ 

Cria • - I ¿üleucio/ 

lo que r-ace taeea-

teae y capeaba lúa anaaa»«»7alv¿*:oi a aar afelios y l e doy pal»» 

Bpa ae honor á* o lv ioar s i ^¿*¿¿¿io# 
> 

Cria «~ Su pa leara no tiesta xtiJUfe&i ta lwr # ¿ i .aligera Vd« sido un ádftxra 
* 

da taarK>rflaa cosas ¡ou **4uúerua i i e^au) u *ai¿ *¿'a*»o. 

3L¿£¿ • - ?g*4 aa pro^oa* touctír . J U - 4 , O ? 

ííoxx- • - /Matarlo coeo aa atata aa ¿er ra r ab ioso / . 

-aiar 1< • • /katiarlD a ú i o 6 ae r l a o^ua^ia^u I i a i i icia/ / A 61 CLo l*e p a r r l * 

iJU*a,ai&>ttói* CrisXeüjL¿ai}aé,jeüOtt probi^r cot ¿1 lo» a¿otes/* 

iáar 2* • - / ¿*D *a / /í*a ia^%attoarasaü© e l peJlleJe/a/fai d«aollart«o¿ vivo/# 

Cris • - /a l lánelo- ' .La ~ar*no» ¿aetlcla+que es altfo que «aucs. feftáf Yd. con 

no&j vi-os*L« 11*varetea a lE¿iaterr& «argado da ^ - - anaa. 
i 

Morr .~ ?lA¿lava.í"rar /*iu&ea//l»o l o cmsenUx*t^oSi*ist^r Oriethian/» 

VOC« »- /isOfilO/' 
* 

Cria .«- /fiSvá biau/ / i ^ u t a ya//¿)*í¿aia¡>&ic | c ú t e r / . / i ' d a U r tórrieon/ 

jíorr • • /Jáan*ie Wa/ 

Cria • • V<i#y .*ilkf*r «tgft&Ki aqpí a n i a t e r Eliglu 

Mar Xi . - Vi&ilartwoi f aeftor«Yo respondo do é l . 

Sfarr • - M i l &fc ^u#>oxi« talaÍ€r Crioitui?in?#Ttsn€&ioa dte- echo a saberlo. 



l¿1- ... / 

Cr i s m~ /Cuiüaóo coa ##a l€dqgttt|.u6rrlscsi//jlo olvida 91a* ¿n© «amio a^üí»** 

J*> ver *<** fftttfi *«i *s«rc¿ pjrc&wo l i a t a / 

Crie • • ~¿W €S MUDU t-^fdfjftft I^aswA rufcii* a* ^ará llMigt>iiiit d i *¿¿~ 

ti a «i¿ ajusto QO¿ i * i .1^ .̂ o .© hal l fcfg a wtír¿a¿ tí& ca té g«*-
» 

JQT«M #~ y ^ ad l 1 XUL¡¡¡ tf« 

* 1 iwt t-os 3io -• Bb&a d w í a i 'nJt^r ¿xzra qua 

£¿*Bfi MI Cü.. jai' 1 

Fíycr «~ / ^* amtocy li D I ,..;-; rfe p Cnt I U / • ! i I bao* l . ' Uto wwjjroaá* 

* i SU* U J J \ ¿ ¿ . Fu j , • • 

d*i¿> # - . ..„ . 3 i gjHlsfrer -x*v .;•... .w -ios que v «a. >*d© 

la^ borrer&j de un li > y #., ; , : v ^ ^ j ^ y r t « n&s» 

aaa a to to i* 

tfrj'tr • - _ aaagntfnoa ¿i ^ c u v , , 

JQQTW • - -c ¿v- #6 «a l B - * 

m&iituíi^úrt ÍU ^UJtft* a *u c^u^r^^a p j m cfl¿a * -coja su» ^upaa 

y -i-- 0£d BXXI átósUi ^i^v^ ^-iotí* 

* 

í ¿.a aiíio .ai. i .. i .¿ti l u...:. a t que . . j je a l capit;*a 

A R¿ ^-í ^¿«*:%á UÜCÚ -.a pti 'c ^>J -• dec i r lo qgst s i l^aza-
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n* txL rotor mría M a uua mei't* 3t:gU5*a al a b i t a n SkUgfe ¿r a t#» 

| ^ 

Crin # - B*,vs oiatuik 11«> •* la Obela w/D* .1 o5u,r f JÍQÍ*/*])©» 

¿isa* 1* • - x» l a ce II, 

¿ £«rr*/* 

ÍK # - /_ inút i l / . / . ; .* vvv. 

1 • „í l e *< '• IM £': -dterj - f 

I * «sil vez I ' * , ; ..; :.- ;í. Uí : . o / . 
» 

iÜLi&U . - ¿u.M.t*r Cri s t n i : : , / . or í i / . . . / / <¿ 

/ l e Cay 1 5 . , gj Ufc3Í*t* d t 

l o / 

r* • •* 

ta/« te XI h l A 

J1# **t 

ib *- /¿ 0|?üi^t r HUíh/^JJettta haber 

I f l 9*b4m>* lo >\ ' 1 - -, 

vejación/ .Ya sr. iflb 

n • - (¿< ><•?«*% fue es « im - l e / / J * v * -

w s s in 

-

a 1 ;¿ i 

r t ~ %A «.*>*• Cri* , - /Mil i lmm/Tr 1 . : . - - v 

« i s t e r . . . ; 

< 

que fe* su / t3. re se 5n i .peracs so roaadia n 

i- a 

kft A M -i-jn*» 



< . . 

Ci^Í3 . - ?Y QtuB&i l e he pedido qu<* »e tMtfa l l t t Í a e t*»#?V _>' . t¿ ie-

t e r n ? . 
-

hjftmi . - I m e COK e l c--

Cr i e • - 5»t& bl iStWM UM M . 

Cr ia . - S£,yaro • u a i : . to # » % /Tr i t e y v e l a Mayor9?está tndc 

lii>xo? 

Mar &t #~ ¿i , .3<r.- O: , 
* 

San* . - MUrWr ¡ r l s t M .,. »r -je q**e ¿ne quetU con / A , L Í lamíha «mica 

Idr l U • t l e n v , # 

Cr i s , - SÜ Utfjrtilfr«t«t#r 1¿B jrt**2io l a e j va» ' . I ¡ -> a l o a ro* 
» . 

(A ¿s y cedr ia ^ a a M W afta aaJ iaa . ^ — ̂  .>^io iu¿iyor#i5icre VtiL 

« laofthfu 

Morr . - / ¿ r n ^ c o a §I fraic tcüo*/« (ftqj &» cuerpo QU^C,..« • ^TU^}_ 

SM& • - /uocor-ro/*»* 

Cr i s • • /Sueltas* tMfftft / tfSOT«a/»««/d0M p r ^ a a ^ a i a t ^ r .^;/*uafo . t i - j - r a l a 

• p o r l • l l 2 m / » M 

tfryer • - flti,1tH) ^Pronto - ¿cho 6 se r 4 **** e l tv»r<!e/.( ruido de i>afloqir 

HTIlífíltiillll 
KLl̂ fc • • flflfltft /2I* |—<b & k¿r a na. mft » to&jJLn lañaba e s t á -

xaaa ewg*¿^ qae c» *1 pellgfti #t bmááL*9*f+**/%* •* ***ré ¿orfei» 

Morr « - fj&á* & •*» a i p u a ü l v i v i r con JBMC¿-U\ 111*» da ñ^wj *a díafvla%1o 

F r y w • • /Ka siombí** ¿e l c i e l o 9 iü ia ter (Ttrttitfii|rifrirn anorta y MBlieljBU 
.* 

fot tro Wr ü¿ii?¿vi3 v:*»os/?quí harciso* I i r D I N Ai t£MNÉh 

Mar 81 . - ¿ i vi«^o aLi^h es asaj?o ae los -V£,ie3,í£L os d ' . . . 



*» 

Cri» , 

a» as 

C^lco) /ilifeter ?r/ /Kiater Fxyerf espírenle. . 

Lleg» V&* tarde, :>.. m»l4 exento 9ya no ¿;ue¿Ie |MMfeanH«Si e&bdl 

natfi* ¿afta «* la I fttlii/M|gtii iítfrrisonfrumbo a T a h i t í / . # # 

Touos • • / /Viva / / 

Con e l corasen qpNUNftl ^ W t l l a v i s t a de aquella f r á g i l «abarca* 

c i¿n que t an pequeña y ab f̂idfMMfia paréa la mu l a ¿jcreneitíad. del 
* 

0o6fcrxo#' *flf*j£e 5 una feriaa - **orc>4;&iefy l a 'íkiunp des* 

l i zeee eu: \ . Ige** aaWla ttnu» t i * ! * <haluya 

Wtjrtm m MMÉMI en ^ t J i ¿ ^ o ^ S , * . i ú aera áeqpuee ae habla dea» 
venecldc IMMO trajfofia , o¿* el . . . 

¿7-

In tervalo 
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PtJL'E"n *& 

MÜSICv 

]áo ma áaVesulr€ en r a l a t a r aftwM&tM a nuestro ragre -

«o a T»to<tf|<*« 1« a l a r i a concias a* rec ib ie ron rrtusni y «1 htiaa-

f * i | a* i * folla «M Tuf durante a l año <pi« duró n v&uoia en 

l u Í4Li«&*f i iaa %X*imHKBBttm *isi qw e l o&* lave £&*ld*&t* vi rm 

t u r ^ j r l a ;>ax paradí-jfaca qae Élfl&NttÉtaHM^isHii M una tarc*e.## 

Cris • -> (-:: 1 c^a¿to¿ /V^m9ü/^i/flíjalo l«*«}o* en a l t a nar»*»Un bcrcc* 

£^¿¿a . • / > +\i^)j¡l íU*r C- r( ?c¡ «*a ing les? 

Cria »- Sfttoy qfr tai _ la t an cerca Al plo^af 
> 

/ V U1 , | 6 si¿,3 te^ru^ t a ñ í a «#*a ocurr i r*Si 

B I Í ^ A £ • Loa a¡$'o& tai logrado arrib&r H Xi*.;l o ta r ra íuJar& 

aexuifcüc una nava a ¡¿ ucr & l o s aaotlnado**Cuando atracua cteaeo 

qjie ¡KU y loa qua no toaarw fej tn «¿I ¿aotín a t pra&t&ttai u l o a 

o f i c i a l a s qpt l o aanuetu^oi. Vd*a« inooantaa y n*«A XJ& dta t o 

»«¡r. 

3paa» • • ?Y Vcw qutt ±>ia r,_v.^tOii 

Crio • • Satas»** mn e l océano xaayar &*1 wtsutio puajauo táe lxiniiMnÉbloi» l a -

l a s « i ^ ana éa a l l a a f a l nor ta 6 a l aurynoa *fcsWA*car€£«oa y de su 
i 

t r u i r e n t t l a ,ntóun.ty%Ifo nos volvaresoa a vñrfma lo ,proa»to # I^ rúa-» 

go e^c^2^a£dac:er.te QjM a i» fiqpNNN « I n g l a t a r r a w a a »d «adre 

y l a aapongu l^a e^ua&a da aá Npeu ci&a d*flrdilva*/A$N&la Bita 

«be fu* f a t a l *>•*** »l/»$teuw*-i« 1©« aeeuort -«1 con» oc^rritPOBfiB 

oonoc lu ien te a* acto *• l a verdad aUxuuira a l o * ojo» de a i aadre 

«un <¿ue a» l o J u s t i f i * f t l urt—n t#M £te ooe* t ldo .Wo iisrá. < 
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*;£« í a v o r ? . 

aru . - s i* 

Cria • - i idio3 f i í i ister lyam y que ü io s l e bendiga* 

Byam . - Persaanecí en l a o r i l l a viendo como l a doble p i ragua en l a que iban 

P l e t c h e r Cr is t i i ian y l o s amotinados de l a "Bounty* se- borraba en l a 

obscuridad de l a noche.Al amanecer cuando bajé a l a p layeó la N3 ounty* 

atojaba en a l t a marf con todas l a s ve la s desplegadas rumbe a l F o r t e . 

Pocas ñoras después a r r i b a b a a l a playa l a firn¡rata "Pafldor/i" de l a 

marina de gua r rús de Su Majestad}con i aa p r l a a a de a a i i r a sm cueli­

t r o no ca í en l a c u « i t a de yue i ba ves t ido como un indígena y no ce­

rno un gua rd ia marina i n g l é s j t e n l a l a i e l a tézaos y ccsi l o s t a t u a j e s 

que l l enaban IBÍS b razos ,no es da admirar que me tomasen per u: + afci-

t iano.Un l u g a r t e n i e n t e e s t eba en e l por ta lón y cuando l l egue a cub ie r -

t a jun to con l o s o t r o s indígenas sooirió con afec tada c o r t e s í a y me 

d io ufaos g o l p e c i t o s eu l a espálela* 

Lug . - / M a i t a i / / K a i t a ¿ / . 

Bpasi . - Puede Vrt* hab la r en ing les* señor . Soy Byam.üoger Byw^ptxarüta marina <fc 

mg .-

Lug • -

&y>m •« 

l a ,fBouaty** 

?Como?.../Cabo de mai^a/*ftoifine una gua rd i a y l l e v e a e s te horabn a 

popa*..?Conqu* Vd. <&s uno de l o s »irata3,eh? 

Yo no soy p i r a t a * seño;*** iío l o *oy wA& que Vd.mlerao. 

/ S i l e n c i o / . 

Permitas» hab la r , no soy uno de l o a r e b e l d e s . Yo. •• 
# 

?No a» ña oido Vd* f granuja? .Le he «andado c a l l a r . Responda aa>3i a r d s 

p r e g u n t a s . ?CXaán t oa de l a t x ipu lac i&i ríe l a "Bounty" quedan en le. 

. - Creo que t r e s * s i n contarme yo . 

?quienes son?. 

%sm . - ureozfce otewtr t*Bichard Sniker y Joseph Coliman, 
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?i¡6nue ««tá RLetcbar Oristaian y l a "Bounty"? 

üo lo se»aefior9ayer noebe «alió de l a i a la con ocbo ae loa amotina­

dos con ruaba d«uconociao9pero ala «apañaron y yo decidla»* <9>«* 

eufiM para regreaar con Vdes9 a Inglaterra. 

Ji» está a&l ideada eaa hl star! s9poro>?se soxprendera Vd. a l saber 

9tt el capitán Bligb y !©• uoabres que «OA i l fueron caq i ^ a O Í » 

4a aa nave ban lograda arribar * Inglaterra?. 

¡Im alegra sucho aaa noticia» sefior. 

lío ae aotvrenuer £ neaoa al aabar que ae oonoean a l l í $odoa loa ine i -
» 

dente a de la rebelión icluao e l de mi propia vi l lanía . 

? Villanía?, áoy tan ptH culpable de lo yue , amf cosao cualquier 

smaino de aa t^pulacldn. 

?0»ar& n«yar que «ataba da aguarda can Cristbian para apoderaras 

da la "Bounty"?. 

519eefior.Y ue- aa Vü. e^ber que cilgtaais da nosotros noa víaos 
« 

o i 11 igarioa a par—miar a bordo por i'alta ae pueeto en l a lsneba. 

& adamo capitán Hii^b i-o¿»6 ^ue nadie entraae en e l l a y prometió 

91a ai llagaba a Inglaterra barí a jus t ic ia a loa que ae velan ibr-

zauo» a quedarse. ?Por quí puaa ae ae trata 0000 a un pirata?, iü e s -

tuviera aquí el capitán BU^a.. . 

/flaata/.C^ort 1 ínensn te verá Vd. al capitán Bligb cuando la lleva» 

aoa a Inglaterra para que reciba e l castigo que sarece.?Quiere Vd. 

decirae donde aa encuentra actuaJatante l a "Bounty* o se niega a 
« 

al io? . 

Ya l a be di cao que l o ignoro 9 sanar. 

Xa l a encontr r é yo y tanbién loa que ae fueren con e l l a y l e pro-
asto QJM a l a e l l o s ni a Vd. lea aa da servir da nada protegerán. 
/matar Paridnayque aa lleven abajo a este hombre y cuide da que 

uo iAüblt con uu-ie» 

DuaaaUi l o s cuatro olas aAgsrt antes apanaa aa enteré de otra cosa 



(ni»!*/*) & 

W09& 

qam «o mk ámé^racíiimSL oollmio .1* uno fV9§»%ñ es un mgar tleftestoliLe es w 

tío tiewpo cooc encierro ¿¿oro MB • - ->-cc andado & «otovarto «te une» ie* 

I*. tro. i co l ap«&¿u¡ ¿>odíu ^ . w ' ^ s a e l c&lor y Xa i*HÜoxau~£. 

duLtuí *n l a laiat&U:Var&»i&iker y Coltean fclM <**a ÍOS^ÚUÍIU^U* * 

«1 ¿jMte»Xteaát <ft»to&aea la ŝU* e l día de «MM <fcanfibfcrc& u* Parts*--

«itíx i?mac~~v..exian guinea s»aa¿. te ;;o&U.i<lata«« ¿ i , M os 

Cuati» afees y *-*. ^. -cJ^oji ura midto ácaa* <¿¿» i¿* "Boustyli 

EL UÍÍÍ 12 4* &^*u¿*'*¿ ¿*ar 1* finflar.ft 1 M INMWMI jmeiM&oa l a or-

a#a as pr**J*~ ..~~* ¿iar* i r &1 «Sak»" navio de Su jfcJetftad^Ertí un 

¿Ul gTf t i f f -mUTíl Tft>*Tl »l -il««Of •";•*• potíioao* oír 4or las bor%o 

.~ áe lw« *-¿l*¿**»I¿noi,o l¿o ÉMftOBM de &4i aoflpoitroo 

e& tou OOlMM» « ^ x u ^ i r » MBfio M gtM ,/o sovtí l ..rcAyuS* 

alivis.&l ,¿on*e¿c t i ¿a«;rro htffcfft Ü a¿l*br*x«o «& «1 gzm «msoro-
* 

te tul *¿i¿á¿,H9*m un*. ü<v*cid*d eattPtHVÜMMUb 

i. un la io Éi lu «ofiAortJl •* «^rapobon loo oficíalas la »3ounty« 

al^o euUtr&ookíod « A U « tonto» 3**>iuu*tf9alialri!Bioo y tpMrcnnxixan-

too cía i*. ais». Jira UL ext**£o oncuAntro pNM viejos caa*rnaos 

4o u» bora«*AjuJ[ *«tte>« Fry&r9«l «•llvtolflflÉ «i ueatapettoostr* el con. 

U«5ifcjtótr« ¿ i w c r a i #1 w^yia Uro. ?***!•• IwfcUra áicfco sitie » * val-

%¿«rt?arflga a VW/A ¿a& JU*V* tó. ruau* se *&rl£ la pwtrta étfl Mi MP» 

cerote y entraros* los Jsieolaroe 4el tri*mhl.LmHM>EM6) 
U5Jl«r •- /r(*té»** «* P&Í i» -¿ teW. (itf¿y¿ Él - ^^ "yail 
?rae • - i^Qiütit) /jUtUyTÍtt/J t|i^;--- 4ldai-va l a au^LüSftia con loa «»&tl&4É» 

«je ue l a «iteiaV11»C^ou«*).*o z>uriien<io cte^oroeer floto «ote t r i . 

Umol o l 1M¿**U e ^ W * * BU¿1i por liallaro* ousonto «au l l en-
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de coa au datoar9ha «aviado au ueclarad tan « a c r l t a . / vne paaa a d lecarar 

a l y- 1 IIjMÍ itOT ? r y # r / . 
» 

^ M f • - f*U •%***/• Í4M.xqp a» a* j f t > 2*uanda l a awu>9?JurA deelr l a 

W á t i f t é á » l a VWUÍU y nada «ás qua l a vartfcd?» 

feqpav •- «*L9juro, 
«tras • • *a¿¿ t a r ¿Vyar9tau£& 1&. .>oxiaaa n« i.at*ornar a l t r ibuna l da cuantos 

r — . . ^ % * M M a i l r a fa r« t t*a a ) i ' a t?a lo** t r í p u l MNl 

ftryar • - to gaian** ,i* *U B*noríe«.El d í a «8 da Abril úm 1769 l a *B«Hmty* 
i 

u*AV*d¿**üH a l üur üs l a i a i a tí* Tofo* con ¿mabo a l o*ra3aat*»Xt t*nfa 

1 a**ra #4^^rdl& mitre ocho y doec de 1H noche,an l a qua TIC ocurr ió 

auia aaorraal#Ma relevó ada t a r Cr ls th i n t a l sagundo pi loto.J íaeía 

a^raxfoacvuaente dos horas <¿u* rvi«- h Aa m mi caca aro t* táv. tfwl<?r 

É a n á v a eaua* da lo caluroso de l a MM&e etuakio pe aobrafirVLt*f»0 

• Í #JL ÓT loa *;ritoa <£a iai#t«fr íili^ríL 6 ^ 1& ga*Tte «jae entrft en » i 

c&* ¿\>taf %l aaaa aa <jaa guaneo t r r t l de i$v. m * ^ s marineros* 
tXfccn ¿¡vasas** y ¿icii JMtfeai M paaieroz* !*>. nazic att t i pacfce y a* ob-LU 

garoii a *a«t I t¿^als*a&¿aa . - ufcaxiua n oubiar te . Iflfc t a l l a 

c - x>a * barda / a l suidaoo <ju* Vmfeicos sbqoi ¿la poaar 

para no *a»*brux f i t l lagados a firaor <y>* no i¿e fué posible 

t a r a r na t a ua lo jaa - aaétlii ^ i a t t a i © aAar laa cosas lo má* «ixaa 

«anta t¿u* l a s recasruo»* ¿a<*# dar r«iaciSn áa loa bastaras gpa v i caá 

l aa oma3 *& l a aaooi^lwxauer Criatl&aa9i :cut . / J*V¿ f ^CJL j&iia>«r9 

tJaon ~ -J: L. . f Brnaar Baric* It, ] aaae I& I a r l a a tf craasi» 

Irrai; • - aa no^or^d* I # & sl#W para<mu*tVai'fc>- ¡a araa laa dnic&&?» 

J t y s r #~ lio. \v,•.,,•;••• p i | | / ' v ; f - . v . - -.\>-¿."••;": 

fres #- fjL 5̂ a¿ fimlafi 
ftyar . - jto tobafS.a aá te - ^ - iüia ao5«i*í5^^ a l ba ta |pero no ?%z¿*n*ú a 

otroo* 

^ %QU*aé»aQ en > • 1 1 
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aUomo da loa nroceaado.* & ¿ao*r que a« c w p l l e r * l a crw 

Pryvr *- drfcax* % a s y Mil*** CÓXOMNI a^üa&ronfper0 l o 

f5r©¿ .~ ?&*- w Va. <su<¿ e#oa ho^ur* útzxm & loa «*!•• 6 a l e » -

p i t a a Bii¿^t« 

fty«í Ü4 |**áPMFt quw a¿u * ul c h i t a n , tdl a qti* pudiera 

fr** • - 1Á <$** mi * . ¿u# Mi r&fcr i r ía a i s t e r Cr is tb iaa al ctecir 
> 

l u c í a ««i ... u m2 *tu IQ& %ma*m&+B d*4 infierno?. 

#*>** #- Sui/y^gl que ÍK» r eve r l a & ios ¿^raerlo* r t c os dal c^ lUca 

1**8 . - t¿¡ato* € los - . u ta Y. 
ftyfc? •* La ví^ptftt étíL mc\ín fBÍst6r BU ti le ¿a I u«¿ 

hacer c_. noa ^L-egojuta *I ttaa. ?• 

> 

Pr^« • • 

Sroc-

%wo • - Mlv £r /e r ? o u m k M U Í Vdf a cub ie r t a / «0 

• i s t r . . \Mdmitioyi i u <*• lo cu*> ?. 

B* ont^Btar VBU il acucado d i r i g í iri<Mi a i 

toabl 

JftVtr •? üo reeotrdo IMÉMHP oicio nada» 

%** • - RBUVM WU l»tgr~ motivo para cr* 

# - ?.¿ je Xü 1 a ú*mL*Lám quedar** t. >*rco y : es* t ro tad* 

file:///Mdmitioyi
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de r a i n i r gente par* recobrar e l be¿ol,?toubiera Vd. coutaiu* oondgo 

pera oonriarse au© T~ririíiÉ1»iTT 
* 

Jftyar •*> *2 hvibiera **ioo un. s Loi riaMuva a qul^u *mbi*e* UablaÉa» 

%au • - v»d» a á s . ^ c h a £ MlUa|iitieaT Fxysr. 
t 

**»*a . - a i r a r t e au gue l a v i a j e r a d e l üo t Íü ,?v io Vd. a l procesado 

coa jalfftor Crlotiiian soUr^ oabicr t 

Iry&r • - iio,2©gÚM revsjfexxio i r i s te r L v * estuvo %ai cubier ta durante teda mi 
g. .-i& y átate? . n u i l a* jó va- , 

í r e e . - '. Lfl i»-- a ada ta r %a& e«te*e*»t* 

Jfryer • • ii,vy¿*ittfl veo**» 

i r a » # - 78*fc& Bi&aiLfti Je tAu^«^i&if^ftX"Vi.ojxLa&o 0 I .¿¿aoiíacia?» 
« 

Pr#* # - Mac. ü T i l t ^ r ? ~'•' " - . • i%Jhn4a Wb - -vraraa.Qp* U a M a a l co*>-

Ujier • •* ( U a n t e ) / l&eter Wilix*«a Qtümfmmm t r t l tüiU, la ©atsa #abiv l a 

l ^ ^ j ' - j ^ ^ u«tfu Aaair I¿* vara . tada l a t w „ * »Ae <$ia 

X a v**a\A<*j?» 

Col© • • M»¿M0>» 
» 

Praa # - Mta^tr ooi^ t eu **t u.€Qi*réníi«aaa. trmm KU (0M ~c v i l cuutr* 

jpttbr a arsMiiloa »n c i ¿ de i Un i-:. La M8wmty*i?crse Va* 

iiourüíMiMHiVft' que a sos saaftPi uccúrai 3 ̂ rart¿e ac l a u**» 

V* &«ut.ra. trainttó y tfflttfVt* 

Cela • • &• ¿usNgfta IMKIG* 
« 

¿re* # - tida qfM a* ¿uiaia?» 

Coi* • - U\ ou* >itóii aur ciáa par* tostirnoa el barco#F*ro aola fia a*os 

ouatro páhfÉÉ en conciancla €¡ar testimonio* 
# 

f rea • - H U l fiistaj» ¿$yaa &eaalla « ! « ' : • . 

Csi* • - *aif.D v i nxmíti^H íicbisJbía ca í a i s ^ r F r y a r t e l sa£Wi¿o de a bwda , 

i*;^o rué i&ajo y | * ao veiví a par í* J4*ata uue 1^ lancha adW«¿»a a 
# 
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&H¡* . - ?D&adc aatab& íl entone* s?# 

Coi* . - Lt vi «H luáUiii^« ea *1 coronamento. 
« 

Í2*ea • - I tJtodtti loa ¿n*Os^«aao*i juitarrqgar a l t e s t i g o . 

T&m w+JKÍSÍmx ColtfjVaáawt l i b a b a oí ngiaa da Xa lancha cuaadb entrtf e l 

Col* »• ttiLa ao- i i . . . i* c í e t e palgaAiM y nadia. 

Stfaa •«» fCrat V3. qu« rwi I .o «aunái a sin r e » ] kUU» 

gro | a vida ;a itx ocupaban?. 

w i s • • I ha :. ' . 

¡&m *» I | r Colé» 
» 

u '#é • • Kta o o - a i o , m a n e Vdf a ffiistfrr 3y«a por asió i 

ftftM *• I IÍÍWV r< s :rr»5#iue paae a dedaraxy&i¿te* ámuei al martuv-ig*, 

vJ^i^r • • ?JUIM a d»4dr JA vard&dftoda l a varciaü y on-ia *a <¡ua l a v¿r -

• •* • 

i**a . • íttat> *J,?vi6 . . ^ l a m$ñm& t t¿n? . 

fia» • - BMuarclt bafett&a v i a t a i;na mz* 

Fr«i . - 12 armarte?» 

Sm • • ¡Jo , ** aa^furarlo «soiiwue arao qua al#( r-mllc.: «̂ &cuaa~ 

*ra« . - /Ci:e"cio/«?La tafe&l / ^ ? * 

* 

JPraa • • ^uid itttMV en a i V t a ? # 

&m »- io ai a i BB .frect 6 a antrar* 

Praa • • ?Cree VU# 9M ^a& a ra su ijat«nu¿6n?# 
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ititarJfl la «Hp^lom y se &1*¿S riendo* 

£r*a • - TSl IMi aliíuua ra«flft pam cr**r cua aa l a ¿ubi a ra pro-ai t>i do 

•ftU^* *n XA laurea ai «1 hubiere, ^lericío sfitrar?, 

%«** • - ¿»& v>r ¿reaidttftafton 1 . v«snla dal Trib»mal desear ía ifctawtwar a l 

PIN* a . - r:%ot«|a# 

fy*¿ • - Bis ter (|Mm9U f A *ad* # • ei*pa*6 mi óaolerssédn a s t a 

Vd« «aintd^atjtM ai ndai^nte a p*9a* 4* Imíx^r Jurado uee t r l a var -

ü&i j tt Aa - ?*0"****11 i) 

*r&a • - / >:.¿euelo/» 

feMI • " Conteste» 

SMS # - jft* m a AatfLaaraA ana* esa t* ¿¿«avada a a*pauar a l TriDuiial mis loa» 

•Kna* *i ti íViíaaar en a b a r a t e l o s h*ti oa» 

f r t a • - tfüttíe V<¿. ' r e*ar» sritc SHoa Hfca aatt .wnal cu* au deelt*radl 

ao aci i : r a «* mi i**aertl8tl cr¡ co paracsialt« 

SKI *- Ho fta taqptra en raeantl*ta&ta pa ra r a l algvmo.porwi aa t a opinión 

a l Cb^ar e l s*ars ndi> vJ-* los ru*cc$aaa<*a imt>ii*r&n podido también 

a b a r o n v ' l o ¿¿HMta'w "¿e Imbln «áa doun lwtftf 

Bf&k • • Uno da loa ootHa aat^ba car%ív*»ld0#?l¿rt& Vdf aq^uro t¿« nue i*oa hu-

b¿*. . I o t ro? . 

Sam # - ;:o *üi>i*iule a*l t*lda a ni******* da 1¿«3 conJTaraitftiaa <*ue Vdea» t » -

%**» • - TPutda Ve. amg&r n&her oiüo dae i r a l «s*>i tan Bligk oso **o aa l i a»** 

r * dMa&l*¿o la 1 Nfci I P <£ie di jo t^oa >?arf ¿MfftMft 
4 

ü r t u h i i 

StaM # - I asa *&raa nal< _ t e r PHfí pava entesafií que so ref*ril#a a 
-

le i CapdM de roM y a t raa oojetoa q^e yt? llegaban l a l.-^v*ia# 



(aunaulloa y r iaa») n t & 

%W • - Píen ra. $¿« g¿ ,&n ffl igh d i jo *<Ui paiauraa* *no * 

%Í 18 ^ « a a a i A d o l a 1 a^WMtíiacLoo.Yo o a /USJNI j u a c í c í s . . 

Y ustec cree | i u roí.» y dmU» ob4j«xo##?Cree Vd» honr*» 

fliiwrit» que *V* • • 1 « ^ J a* a* rafee*» a l a ropa 6 *a r a f a -

r í a i ColeTwn.Mc Trrtortî W—T'Wí y * . , w *ua üuuAtíraiioa aatrado 

&é í¿uDie3auo& i/oaIuo?« ( • • • • m u ) 

&KÚ # - e te fu oyi;-.o | t*a e l QZ¿ ít%n St igh a* •# Ü r i t a 1* i-

ae -A tai utirco?# 

Qm • • ««o «r*frfaa*i«t ** - lü aa*gurar±e# 

3$raK* * r ce A¿# <¿ua / • afta pa r t i da r io a*? io* < .inaú03f?en que noüvoa 

s* . i» «*» antevea a?* 
4 

i n • - r e c l . o con la <pa aaaaba* 

%£Sá • • i x i . 2 as* T *x toua / 

ua se tt¿$ i i.¿,.ectjf? ÜO la paraca û** Vti* luao 

de cair t ra i tc J? .(^UIV aa)7Z ÜC 1- ¿rafca t l a o jado «la usi­

er ifcu» 1 -ua Lo 

» Xa qy< • l o o o d a o d a tic m p v - L a u d a c lascal 

( j , w l « \; %% t a t a I o a -

; u ;\* «B t l a .jpo 

Sraa • - i s ' fa* m Jaata orltaa ^ •£ t&j u ^ « * t * -

l a v o ocurr ido . / >- i ítia m a t a *aii¿aa 

a 1. t\ ( i toe*©), ( « « a u l l o 3 j *—*)* 

% « i »» En l a aartar. I - a«m© «1 WfhMlftro 441 "Jadea* 

a-. l a rawuoaftifo a s i 3—s te f- - ~ - . s -
• 

tu • MI sac ia l » • ~e** l a i :¿uKr«aca 

objeto te a a r i o a i ^ 3 i • rta di tado* y ¿moho* &a* » - i » 

r~ . - -aaa ftá íu*rai*a iieraa^Poo^ iMtaa te l&a ái* « x^ados l o s aa~ 



9Mtaáax*«s ac t -...-. _.... ¿t „ u l ¿¿»r 1— lw *, «2* "ir«¿ron l o s s i c u -

» fcra* &«. . . . . , _a. 

4 

¿Pite • • / l lénelo/»-dag&se CE p i l 2*saÉo95ot£ei* %&£» 

(rujluo Ua)« 

fea .;.. BOJ s dt ~oia<*r par t* en un ar t&l y del acto óe p l* 

• .. ¿»iu c e n a t a Late ¿a ¿JU ...a 

^ — 3UMB ,. ¿;o¿ I „ roneu ud, ee t¿ diBjuanto a aseu-

CL,~ ,;.. 4 t « | ItOf? «B C ,ropia#?wt* fl*e¡ Afe* 

.rr%s # - i. tra»?«l &aeir WHPdU*«i en cuantas dacj: rasiones h*&* 

4% ..—^ ¿ri&uaaJL?* 

&*u • - - ,¿oro* 
< 

i-y*» # - A j r d a «ate a n ; La TrlUa : ; l SsüJ t i xo . 

t l n ca >̂~w **Ú vfcv f es d* tac *vfc na tura leza qu M ÚM &#» 

n*r Já t o r r a r I i ion a , :1 que s$ r e ;;roceaade 
* 

¿¿r e&v — ¿e aer c&, raí. llr&l*,caB9 

t^L^t€qge l a &a ce c ente aste Tribuía ,i#Reoc te 

-̂  l a a e^a' . m j dattlaiw .ante Dios,que nur< 

I4 o3bi<¿ ts!L Ae '-.laaaluit- a fie", BC&M .e 
^in^^imK" . - I --- 1 • - • * &* & Sal* 

wj . . ^ ¿ w. .._ - .-.v - ^xta QQXX * U t a r Crl«tltLan 1 ,c^¿ 

ITÍ4» §X,mtíMmWk - -* a r t e s t rioeanda y 

t . r . V- BMT 4& >,rco*iáe r e f i e r o :» r ^ -; Jbon * I i i l s t 

. en e l BtíP can £ IMPM * 

c :, •- qpfl - • a*: o.*.* ?>*jo - i . f r&.I& *U€£ no.Ehi' v a l í tentó 

i#<a.'í. ai. UnW cc~« !• ^ 4 a t^ iBá , . . I f IÜ¿Q, J I *, 

j . _ _,... ... .t l a s i t uad 6:; «r* «¿u» a* veo, a¿ t aaa ta 
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l a «ai**ua¿& ú% **a« t e s t i g o cu/a Ssclaraelfoi eetey Mguro do quo l e s con-

v^uoiárl^ de l a varóaá ú& cuaiito digo«A l a clemencia del Jfonoráble Tribunal 

m aueo >oo# 

a cuentea Ugoa c r sa 

î /uuk # - | Harti*igüedo ¿JL^JT a l a s te o* ¿y ip* pwd* oner?, 

¿TA*¿3 • - ~.. u / Jcae ,, labt llamar a declarar 

ttjT** • - . jULÜ a¿toy f :«r * • 

(¿•isas). 

A M A • • t / . „ • 
» 

j r t t 5 r¿fqpt concepto merecí por rsix carácter en l a *Bouiity*?. 

;*. ^. eciaba* ios isuahlsimn. 

• -•¿¿5 u¿L barco y i :Jr 
••%, 

i i # 

AI . s, i i / ara o & v¡u t HJ 

1*0 l l * i ?« 

co iiaspo r a ra ' a r 

. ^« iu# « n a ?i ;• 5 c • ; ' ty Vo3 *i *«*rt r i e se 

je sostuve con a i s t rr is thian au ra . i i * 

i 

%««. • - ?¿ .* ogcir a l - . *a& ¿u* #2 Ifl q 14*?« 

ffcywr • - KL tt^it&u ¿ole oyfl A de La •: .xv«rs&d ón^e : coaaato ox 

J.\ . t^i-^: ; c .: V i.*, ' USOS u e £ t t - $• 

\múm - raot. 
< 1 

&£ itO feUO&O». 5¥mLtfi*l J..m 
I 

¿o* í rte sizi u i .x -*-. &a& _-. ate* 

¿ • -

ft> er 

¿xyksr «~ J ¡£¿ . . . . a i i . rtfo en 1 JMd 

siguíentejpero 'yo esxoy seguro — *?*•••* 

-
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•-JPr*» • • K© a««»33tamoa ¡jan*. üad* salwr gu o i,i.-ion|lÍinít«8» a ccnte»tur e 

u* inútil, 

I r a a • « - £ * " l a s ¿aa la rad c^^ - l« üiL^u^r iy&ia l a cu.- vára te ! 6n oadS 

r*.. .-.¿acia. a. a lbino » $ue i« ü ¿ ttiafci - ,._.-. . ¿a 

«acra ex. Co:jtiarX*lttlt?re3 e«- a$ e$9 ¿salinero jcua» t¿ilií¿f 

un;le:^ CC«VL¿;Q la en i ^ habló a*; u x o tt :üir ter ¿ILi^.:/. 0 

ft-yar **» i4o r sa^e^úo^^ro aiwipra i almejía a I Í Í . 

cía* 'Saa u-ükuix^ x^atoft}l p*a* de t »dr»*j A«#ptl4« &4 - ú. '• 

i intdHIHÜi á^JJtn Milla i :^ ; ;uoi^ '> a t ai*v> ie ¿o& «aüO» 

til o»fM&gr«Ut ¿agi r ía l a y¿da t|ue no*#J*a9» fe- I 1 * 

¡sancnba c e l l a r >-~ *L**kU># 

i 

Karc ̂  ±aa tea - talMb 
» 

Prsa • - Eat/. bx,^* ;.>esa* a± a. 020 aac*r alguna prt^mvui f ' i rd fcau^i^oI# 

J>raa . - — 3 a . ̂ -Urar^a ICLatar • vfc-% pa se llaian a l sigu*^ 4K0 u« 1«* 

^ y ^ # - g© . Éa taata£aa*Jailor<... ... prlari l ara aia"Ur Fryzrtf m* aec la -

J M i W l t * pa i a r ua su t --u* /o Í*JU *ÍUÜ 4s*s£airQr*Diaa para 

Â U ^caao&eo que 1* aüaz M Mi • s aalvajrfa y r*o ptldiauSa 4*>&«rao«¿r 

«¡u*a» lttllaf<5-Í.<^O ce i o da ú taacanai a^ai iir.itdi nfca 

au i4i defajWAfconfio tfolamíatta en ĵue e l Dio* que r ige uuastroa we¿-

t i l ias a**oré íiHcev VBT c la ro a aato Erltemal ciMOBMMi eleve su aaataa-

oia».wi lo va^.-ero de *u i f i f l s l t a cl^in^iicja* 

4¿surrullos Mitra al XSr bui- 1 ; e i pftbli^o) 



n t ¿ 7 
¿ rea # - (gol ) norr.r a l a * taj&urvA QOéi prwAtadaé .,0^ _ ^ 3 -

v i^o* MMl4L«4fyt£dt lo QM hn + ten a l e g a r «n t¡u a#íen«a 

I .es de «KM i aciuciuao9e*te - . . . j una ! opina 

qut da. conprob^da l a acusa**! *n c r a V . Z¿H t. u c i a 

qpM rior r colgedlo por *X t l o f a borco co , « gue r r a 

üdjStffcOiao y <ÍMK¿^ loa ^ r ^ e n t ^ a r t e * *ic-I LMPd ft»m &I-

£i¿. <U T* I I r U n £ * ? ordenan <2fc u, o / xartr&, 

(mur iónos ) 

Î ram #~ I . L lo r r f | «1 f o es in *bl«jpero a l tesg4 que 

J. q r a s t x l s t a * au l a Marina te IM i*a-

J t»%tí c.iplt i í s t e r Bll^h Tcratan iitciuüUc*ente a 

*0« $ t» t*n<3ol€8 iith . y ao^o a ¡ A<IH x¿.z*oaeaf 

en vez i i eo*» s«?:re'> aima»©? y se aprovr-ri^n es su jpfóU» 

v i l - l a t e p o a l d í n • o e#»tesr2 oaa 

1as l a s 1* „ "finar* <is y ctiviliaaf habr ía ' , como 

* I ' <»n doute un p í f a t e ue luMhr*« ttl 

L ., ÍJ ' i U , - ~c b o « <5ciier ttFftftf 

•ublevaron con t r a 1 * Fruí? ¡¡ I .3 t i OTO te un hertbm m * se 
» 

I Ldo ' % D&fti 7 M i a r cls In nanrf».Contra 41 

> que oemo f l , M O F : r u&é 

vo roe .u- DÍ ^.:>;i- juagado i on tri vmt 

; n ^ í Hfef |gn< i o t a por un dfclite d e l que solo 

a m a l l o : : , de i-obaeita « L#i - \ »c-,r ) 

i¿ü\s . - (• y /?•-- rf .c/. »s Ai expectación) 
Jft'flfc • - / í i i l l » / /_ 
H M . . ? S h ? . . . ? C u i « • ! •' . y COE<» se /e a i r r u a p i r ^>u» n 



/p/*A*J & 
iarr««H«tuoco arte este tribunal?. 

ü i l l c •*• He Uaae Jbon 3 i l l s ,« i lord¿wmal .1 oa) y creo que a i* ntelaracio-

rjÉS patota acr de uU.Udtó pora *&&ter ty 

Pr*e . • /.^ifc c iv/ .2n vi ata ce &&a circunstancian •% suspende l a sosten-

ei& liaste Laber oido las declaraciou*s d«l sa rinero «Jhcn k'ills. 

*J¿ier . -

Ufe» .-
Mili* . -

¡>r*e . -

Tes% .¿ bondad I pomar al estrado. 

;ura decir l a verde.., ana, l a v*rd*d . tais qut Ir verdad? 
* 

IQltti ** liaaa Vu.7 

• • i • - ¿¿so / a l o "tí Ole oüwteS.Creo que todos l o ban. 

Prta . - henead* solasen te a loa pregunten ais comentar loa de nin^um 

olaaa. 

Milla» - /auauo/,puea Vid. dirá* 

.rae • - i CÓMO e* ilijua Vd.? 

í ü l l a • - «Tton UUla. 

Prea . - ?Puade daclr a «ata Tribunal porque circuaattfieiaa na t i , r e -

ctntá antea a ¿aclarar?. 

Milla • • Ver* Vd.MUord.Coao ya aabri Uaia al Carien Ma1rt.hureo en a l que 

úllXaaaoacte prestaba ala aarvicioa naufrago entre Jsaalta y l a 

Habana a l ¿2 dt Septieabra.:* una da laa lañaban as i barco pu-

do embárcame junto can otroa cuatro cqayaaaro3>u.xVfa¿apdt a l a ue-

rlva dorante tcacrAn <Üaa9con loa eacaao» vi varea que pudiaot p 

poroionaraotf en l a mañana del ultimo día y cuando ya creitatoa 

HVgHt» aueatra ultima ñora fulana divinados por la goleta "Se*» 

ppre" qat navegaba rMn a Jornalen. Tcona mxs cuapaüarta la 

Tum auarto da remitas de la* penalidades y sufrimientos y so­

lo ya por un allegro del c ie lo feo podido sálvame y llagar a U 

http://Vd.MUord.Coao
http://Ma1rt.hu
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CM»}tf) 
11" * S m de ana • ^x». 

ÜM*** ' . . . l£ ,? i¿ :adr ia I ^noad ce i n l 
¿2 ap 

.- ' ogéT I , ex ^usru ia K&I 
l i l l a * - ? i r e f i e r e a su e c t u r l t r *i*ro? Acui e$ \£ . 

Él 

. : . . . •. c-i : . -

ixvty"? 

£ « ! . -

i ü l l -, 

¡ ¿ l i l e , -

M i l l s . -

. UXa»-

( U J 

M ) ¿¿o. ves l a ^rügaata es un ;,ucc v^¿a* ¿atA 

esc. o . . , i caraos ssber f i t%ccu*i\ . Loa per r ¿ * 

• atarn 8a g § i. i ... - ter i Lu * 

l fcer F lee lv t>r *r 1 , l a ^ . 

^uell n&ve.?üy6 V. i& eo&fersn&iift»? 

, L& VÜs rte un 3 *ióe ñm l a 91 . a 

JLa 1 ' :. rSiaeae ¿L t : ¡ue >«*ra 

3w 3 r i a 

1 u v 

»ecv» - v - i ; - ; 5 , e e t t t a a c l a ro ex 

ae neec .' ^1 r a f l eax iona r j *&!&?&« . i I 

i .15 w termino c*ci v i a j ée i a 

r h a c e r l o . reblen 9M en e l isenan^o eu q ie 4&¡Mdi 

l a u n o y / a * • lia* * OMsfce /* Jonxai o *' ; fi 

i e reí?. . * n ij/cm 6 gtmtiuu Byaja % ae ;;reaero¿ 

, « ^ai , cid» MMNHBMi y l e s n iso eie:r%* t* 

t e Pt !• •JM ****&* y.«# 

b v u , N | rU l i l i . : 1 »-- -e v« r e t i r a r l e . 

t '.Bu entañe e l T 1 i 

,. %M * 1 . il> 

1 i •, /;.'.- . . oaftbiarl l ae t M M 

¿ i í ?üí e&#ade NUriUNr ñ y w * t M j a i » en te» del 

1 to ¡ ->. R;Í rití^er e<*j . c .. 
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Pras.-

n.t 

ras . - / / 

üüord. 

*raa,- Los r ^ r t a o U B U i óel Lord Gran asirante do l a Oro» Bretaña € 

¿r, 
t/ís^tfs 

recibida y oída l a declarado» dal oarlnero do l a «Bsun 
t «• tea convencido do ou canaleta inocencia deAaotin 

V e l ¿jue ao l o he) ¿usgado y eonoan^dc a ¿aaj-*U. r tanto loa 

representantes del Lord, aculan «1 Veva&Lc - - nto a su par-

sosa aa refiere j queda V. Ufe*!» 

( .¿maíllos do satiai'acciáu ) 

viraci¿u, ¿tiloras, suecas ¿yaeirt \. 

dudados oe que - ^ de ha. tfj&rjtáo ua -*>A1 .ara al ser-

d i 
W o * 

violo ám aju itoj#jtaát que jUio* • *¿aw.A>* $&»*. 

í La ¿a&&le*a ¡guias «la t^iv } 

( Soiü.*̂  1* n^alca )•¥ Má tan ¿na un *¡&wüi* át i vi 

pudo a«r «X ttL îsüw, t i * 1 - qptai Uum IsAar* a ! 

:**«* tt&to&ae» usu ¿¿astaúe jauuáa* anta» x , «ala cabellos 

falaftgjaau m -¡Ua sisaba* r̂ i curarán uuiil triet» «cria t i recuerdo 

y aai cuerpo *eUtLtr*ci*o y ^ui¿uautado por loa c*r ie mi asaros* 

viciaf pareas que pisa lo s ei*vjU::¿oa de rui toriufepirro a l recordar 
a 

a i fdmm via¿e on 1* " ouaty "f s*sr¡fea « l :eatt cetao en un 

procedo, todos isde cnayaaeras U* a W d o , Crl J . u. negror* Bl i# 
- • • i entonce Sfiae par snes •Xa&si»sft ui aor&i 

ÁÓU utó*o^ triüta y c i cuerpo rer^.o* A u&a « . ventué mmml 

a^luií-ajx'oaa que !& priaertu 

) 
.;» 

V / 

F I . * • 

arealna ^,IÍ««-ÍÍ 
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(Día 17 -11 - a l a s 2 2 ' l 5 h . ) 

"U **, 

fconí^ 

cut ir : ¡ £¡ a i L .a .! 

r a : I - : ca l 
, / Locu to r : g e n t i l -+e l e s of rece .,, 

v< t j s a . 

Locutor.--.: ta<l0fí 1 os d í a s , B d iez y c td d 

rcelori'? 

Locu to r : SSL c ' , „ g lo ce, ha t i en< ;ea 

^eator a ai T rIT lo Lcps l o p r o h i b i e r o n t ; 
ado el uso del cafe ac / era ana 

sttin "unir a e x c i t a r 1 Sil l o s 
i n t e l e c t u a l e s » 

i t o r : 5n Turquía e l URO del café l l e g o a e s t a r pap'tig j -
u e r t e , 

Locu to r^ : Óho de loa ej ' Herqn i*azop [-9.a d e t r a c t a ­
r e s , ful -s médicos c e r t i f i c a r o n 1 mu< T Í O to a l o s 51 )á deb Éeq I e, 

en c idades e ü o ^ . e s , 

Locu to r : Desde l u e g o , 3 e s t i se concibe 
al'Eac r< r a l a l i ;. 

* 

Locu ; ¡ Dleíh e ra un gran a f ic ionado -:1 c a f l , qfuf 
1 l o s / i o s . P e í e c í i lu Medica, e l 
duc to r : t t , 

Locu to r : WM cafe cargado y en . idad me r e s u c i t a pío 
una q a dura , un escozor £ \ b l e t a 

u n t . p r e f i e r o s u f r i r l o » s e n t i r l o 

L o c u t o r a ; 1)69 c^ux, poe ta f r a n c é s , a l ' t é r e l caf l 
junto cua le s er XH f ro] 

j c u t o r : l ien l e d i j o : 

¡ t o r a : " ^ s t o hac r*# 

- \ r : ¡ 7 a a ! ~ • - -¿Se u s t e d ár 1 bzali 
d i j i >?tt 

" ; cu to r a : Una de l s as cux j c-étagi de 1 icio-
¿< )H é l cafe | - ;.r g j r l a 
bor: e l c ' jgftBdá en ido cía l a s ta-z 

x l o s d os que € s t e ; T é a u e l 1 ~\j-
n e s , se a n t i c i L j triurt&a . » . / erfeéf 

Locu to r : H Salón Roaa pone a l a d i s p o s i c i ó n de su s e l e c t a c l i e n t s l 
e l a r t e de su a c r e d i t a d a cocina j e l l u j o de una i n s t a l a c i ó n 
capaz de complacer a l a s pe r sonas de g usM ' eg . . 

E o c u t o i a : le s e r y'en con v a r i o s <: t i c i ^ a e ~ ' 
oanqu • del - 3 1 Rosa* 

í ; c u t o r : ton icen todos loo c >, . •, i iora, CO­
CÍ íc tá , p re sen 1 ¡ i ü , an-
ti 



(Mks) 

( 

(r-i: i s 

I ) 

&re, a i s * « ^ 
L a t o n i 

0 

COMO e] 

> 

/^xs^v 

- • . •• r olea 
; • • • -

i? ^ 

r* i caá-

Locut 
áiá. 

r un seguro «obre 1¿ c a l i -

Locutor? v vi os, 
- . •xn. 

L?¿*toV\; La n 

•cuter: Du •/vv, 

. 10/ i m i a 9nri« i ; ' s eñor i t a i l e s BoadaSi 
Lón, 358 -

315n d jov - ' -'Aer-
£ ro< o ac ^ / ^ U a 1 ' , Conce . que 

I i u e . iti l i r i ¿ t ó ?-•! >hta pregunta l e : 

Loautox *: . 

,r; i Oh! i . fúnebre que he en-
orito a la >rl^ de if6y«rb#er« 

-» pautara: >vel opa û*á¿* LttWPNi l t* t f a / # ejecuto 
i . . ruinado, interj i na .'a; 

9 Locutor; ¿v le > .7-

Loaator; :# •co .'¿v Vci, fueee el 
j i marcha í br$« 

jocutori i : qae conozcan, riguro ntc 
ciéa f a i ble;; , *ft* , 2* 

Locutor; Bw . / •'• L e s i o n a r á » *i0t*i d- •«-. mécelo tas recibidas , 

Eccutora; . • • . . . - ' ! . ¡ ~ : tea $utot&* ¿c la a &A%e~ 

•I*. » . " r \ , uaícxrtag pesetas, 

Locutor: Itccu ?i ; i . . . - ic - Lid ... . L- i t - ,~^_# 

4 



CRÓNICA SEMANAL DE TEAmOS.-

l&IHltél_ J 

ción de la semana 
Barcelona de una 
huestes que dirig 

PADRE y el loeal el 

Puede decirse sin temor a equivocarse, que la 
en el ambiente teatral, estaba constituida por 
nueva comedia de Adolfo Torrado, confiada a la 
Valeriano León» El título, estrambótico, yUE VERDE 
favorecido y coquetea TEATRO BARCELONA* 
Poco tiene del "estilo" Torrado QUE VERDE ERA MI PADRE» Podria considerarse 
una comedia cómica al estilo de los fase, y solo nos aparece su autor en dos 
ocasiones: en la génesis de la trama ilio familiar por causas de devaneos 
del marido; y^una escena del tercer acto en que asoma lo sentimental entre 
padre é hijo en el contraste habitual de Torrado de lo cómico con lo sentimen­
tal» JJO demás, estructura general de la obra, diálogo, chistes, muy buenos, 
buenos, malos y muy malos, desarrollo y desenlace, igual podria firmarlo 
cualquier otro autor que no tuviese el remembre de Torrado» 
jba obra obtuvo un buen éxito, siendo frecuentes las carcajadas y nutridos 
los aplausos al final de cada acto y al de la obra» Valeriano León, Rafaela 
KOdriguez, laura Alcoriza, Lola puehelj. y francisco ohuliá muy acertados en 
sus papeles, cumpliendo bien el resto de la uempañia» XA presentación ade­
cuada» 
Aprovechamos esta ocasión para desear a Adofold© Torrado una mejoría rápida 
en la enfermedad que le aqueja y que le privó ayer de salir a recoger los 
aplausos en el escenario del Teatro Barcelona» 

x.a obra de los bres»Jaquetot y juoygerrl "PRÉSTAME TU SUEGRA" fué estrenada en 
el Teatro rüLlORAMA por la oempañia de martinez boria» En esta los contrastes 
al uestilo1*de Torrado han sido prodigados hasta el puntomde que lo que podia 
y quizás debia haber sido una obra francamente cómica, puede catalogarse en 
tragicomedia» ha. carpintería teatral ha sido muy cuidada y el desarrollo es 
francamente atrayente» 



faDfa) * 
Adela González encarnó el personaje central de la obra con indiscutible arte 
y Martinez boria estuvo como siempre graciosísimo en todas sus intervencio­
nes» ¿1 resto de la uompañia secundó con general aeierto* 
jja obra fué muy bien acogida con muchos aplausos al final de todos los actos* 
jbos autores salieron a saludar varias veces desde el palco escénico» 

VENTOLERA de los hermanos Quintero, es una de las grandes creaciones de esa 
actriz magnífica de nuestra escena que es rima Gaseó» iiOs espectadores que 
acudieron al xeatr© COMEDIA, tuvieron grata ocasión de comprobarlo una vez 
mas y de aplaudir con todas sus ganas a lina» Dolores uortés, la gran cóni­
ca de siempre; Conchita oortijo, francisco Arlas, Alberto oola y Gaspar 
uampos, cubrieron el resto del reparto con buen arte y entusiasmo» 
« • « • • • • « • • • • • • 

t*l éxito de la oompañia de comedias y dramas policiacos del ÍEATRO Nu&Vü, 
se confirmó con la reposición de bHERLOCK HOLMES, de uonan Doyle, una de 
las mas definitivas producciones y de las mas aplaudidas por el público 
amante de este popular género. jiamon de uaralt y el resto de la uompañia, 
dieron a la obra una dignísima interpretación, obteniendo muchos aplausos* 

x con ello señores oyentes, fine nuestra crónica y 
les deseamos unas muy buenas noches» 

17-11-1945. 

>" 
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fiADIO-DEPOBTES 

faiii/rf x 

La ¿ornada encierra para nuestros dos representantes, Español y 

Barcelona, un cúmulo de dificultades de volumen suficiente para el pesi­

mismo esté, en nuestros medios, plenamente justificados» El Español recibe 

a un Madrid cuya ultima victoria sobre el Oviedo obliga a catalogarle en­

tre los más fuertes equipos del momento» Y el Barcelona va a Oviedo a 

entendérselas con el titular, en momento poco propicio, sin duda, para 

lograr sacar algún frmrtí resultado provechoso, por cuanto el conjun­

to asturiano -al que se reintegrará es internacional Herrerita- tratará 

por todos los medios de rehabilitarse ante sus incondicionales del ulti­

mo tropiezo sufrido en Chamartin» Las perspectivas, pues, según se ve, no 

son nada gratas para nuestros dos equipos» ftcaribijaaÉta y habrán de serlo 

mucho menos sobre el terreno, si uno y otro re inciden, en sus inconvincen-

tes actuaciones ultimas, ya que esta vez tendrán ante si a adversarios in-

finitamente superiores a los que últimamente frrtlgiiK tuvieron, y es ló­

gico pensar que ante ellos hayan de pagarse más caros los yerros o defi­

ciencias que puedan cometer tanto españolistas como azul-grana» 



[il/u)w\ & 

Se comprenderá, por lo que antecede, que las posibilidades de 

Español y Barcelona aparecen sensiblemente reducidas, mucho más si en 

ambos equipos no se ha operado, en este paréntesis de descanso que mañana 

se cerrará, la mejoría que todos hemos estado KKJPHraneta: deseando* Desde 

luego, creemos aconsejable dejar un margen de probabilidades para el Es­

pañol, aunque no sea más que por el hecho de actuar en terreno propio, 

fu|Bjfy áa'fc«xfHH-x:gyF3rx±Kx y y • factor éste que puede bastar a inclinar la 

balanza como la inclinó, sin duda, en aquel partido contraThhr&n ir i i fci 

hÉBttÜ el imbatido Sevilla en el %MKx««ff*iugi si no venció el Español 

fué lisa y simplemente porque la desgracia se cebó en sz él* Bien puede 

ocurrir otro tanto en el partido de mañana*••aunque 

suerte en las filas españolistas* En cuyo caso*** 

¿Unas pronóstico para el Oviedo-Barcelona? 

dad, no creemos que sea demasiado difícil emitirlo* 

tan sólo, la esperanza de que al Barcelona le dé por repetir lo de Mesta-

lia*** 

con algo más de 

En reali-

Quédenos, 
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á 
LA JORNADA 
DE MAÑANA 

-si • —— 
^ H O C K E Y . — E n Rubí, tendrá lugar 

la final del Trofeo Egara entre el 
<4* I Tarraga y el Polo. 

¿g^ N Á U T I C A . — El Club Náut ico cele-
/ —' brará unas regatas a mar libre. 
^ - C I C L I S M O . — Queda aplacado den-

j ^ nativamente el Campeonato de Cata­
luña de Montaña , organizado por el 
Depor te Cicirsta Manresano. 

ii'n ÉMuüaii GiaÜiiilü Ca.'iahma IMQf* 
P — n n ww fían»n JL ] U J 1 U U 'KIIÚUÍU» 

RENS 
H O C K E Y S O B R E P A T I N E S . — L a 

A^M r final de la Copa Presidente, en la pis-
' K. t a ^ *-^b Unión, entre los equi­

n a s 

159 
945 

RAN 

i r ía 
s do 
TÍOS 
í a n -
«er. 

C. D . SabadeU y C. N . pos del 
Reus. 

A T L E T I S M O - j E n el Es t 
-nopal de M 
atleta^ 

velocí 
de le 

curso 
ipleto N . ccelon; 

celebrar 
Ma nuí .orre», 

en la! )istas 
relli 

!a fiñaNftdell 
d< 

campol 
jarreras 

"A 
i 'or circuito urbano, y con salida 

y llegada en el Arco del Triunfo, se 
disputará el Trofeo Federación para 
neófitos y debutantes. 

También se celebrará*, con salida y 
egada en el mismo sitio, el Trofeo 

Alberto Charlot de marcha atlética, 
sobre una distancia de j o kilómetros. 

TTTTOn 

K 
B A L O N C E S T O . — Campeonato de Ca­

taluña, primera categoría, grupo A : 
Barcelona-Juventud, a las 11*30. Ca-
lella-Mongat, S. José-Manresa. Gru­
po B : Español-U. Gimnástica, B I M -
Layetano, C. C. Bacíalona-C. C. H o s . 
pitalet . 

*— ^'-^i'W-'*"3 ' 
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Trímera División 
Español-Madrid, Goienuri. 
Oviedo- Barceloñ-a, Escar t ín . 
AIcoyano-Gijón, Cruclla. 
Aviación-Sevilla, Rodríguez. 
A. Bilbao-Castellón, Cristóbal. 
Valencia-Celta, Obiol. 
Murcia-Hércules, Tamar i t . 

Segunda División 
Tarragona-Salamanca, Arqué . 
Santander-Sabadell , Alvarez. 
Córdoba-Coruña, González. 
Zaragoza-R. Sociedad, I turralde. 
Ferrol-Xerez, Munguía . 
Betis-Mallorca, A. Santul lano. 
Ceuta-Granada, Melcón. 

> N » 
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MUEBLES LA FABRICA - Carnet de arte - 17 naviembre 1945 

I 7 

DJ-stxnU-vo: Fra 

RiU- * BáJffl • I* emxs¿dn que les ofrece c^ lí -> 
oía hora LES • Lá LOA »• ladaa, 2c. Puebla Seco, 

LOCUTOR: E l amar prapie de un artista ante la indiferencia del pública 

puede llevar a casas irremediables. 

LÜCUTORA: Par ejempla, a^uí teneaaas a &¿&&lá& Esteban Nioalás Htoul, cempe-

sitar francas del Setecientas, 

LOCUTOR: Después de muchas esfuerzas puda ver estrenada en la Opera C 

ca de París su ípera "Euphresine et Cerradin* (1790) y el éxite 

ebtenide le abrií las puertas del primer taatra lírica de Fran­

cia, al que luega di< una serie de abras que le eeleearem en pri­

mera línea. Para euande después de algdn tiempa reapareció can 

"Arisdant" (1799), !•• emitas de Spantini y Cherubini la relega­

ran a un lugaar secundaria, la que hirif de tal mede su amar prapi 

que centrare tina enfermedad del pecha, sienda inútiles tadas las 

esfuerzas de la ciencia para salvarla. 

Han escuchado « QA BTI • la e ü s ¿ ¿ n que les ofrece todos 
los diaa a est i hora i L± ». 8 i, 20* Pue­
blo Seco* 

LOO roa L#-

LüCUTOB*- La o í s a qua deben vi .s j . tar an tea de i ¿ r i * sus muebles . 

D i a t i n t i T O j •-?-.-,. ui tw ie •* L ., <.._ . .. ; ^ JAS D ; .: üR». 

http://vi.sj.tar


(MÚSICA UNA MARCHA.. . .SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS....PASA 

DESPUÉS COMO FONDO DE LO SIGUIENTE:) 

LOCUTOR ¡La Marcha de la Ciencia1.... .Todas las semanas, este mis­

mo día y a la misma hora, Radio.p?.... *...&T. .. .presenta, 

a título de información y entretenimiento, un programa de 

los más recientes progresos de las distintas ramas de la 

ciencia. 

LOCUTOR 2 ¿Saben ustedes de dónde se puede extraer quinina sintéti­

ca? ¿Que se ha obtenido una nueva familia de resinas sin­

téticas para la impermeabilización e incombustión de ma­

teriales? ¿Q,ue se ha inventado un método para tomar ra­

diografías de trozos de acero extremadamente gruesos? ¿Y 

un indicador de control de vuelo con el que los aviones 

del futuro se manejaran mucho más fácilmente? ¿Y un cu­

rioso aparato que registra o impresiona el sonido en un 

alambre muy fino? ¿Que una turbina de combustión por gas 

puede usarse también en una locomotora o en un automóvil? 

¿Y que se ha inventado también un producto impermeabili­

zante que se utilizará para secar el parabrisas de los 

"autos"? ¿Y que se van a hacer pelotas de golf con un 

nuevo material? ¿Que la General Electric(1) construye 

un nuevo aparato de rayos X para hacer radioscopias del 

interior de los materiales vitales para la guerra? ....Si­

gan ustedes oyendo y tendrán algunos detalles de estas 

nuevas maravillas de la ciencia. 

(MÚSICA SUBE OTRA VEZ A PRIMER PLANO DORANTE DI3Z SEGUNDOS... .DES­

PUÉS PASA AL FONDO DE LA PRIMERA FRASE QUE SIGUE,...Y 

FUERA) 

•« , I I — , I I ,.| . . I H W I • • • II • • • I .11 !•! I - , 11 . | I . . . 

(1) Pronuncíese: , !7én-e-ral E l - é c - t r i c M . 
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LOCUTOR Varios químicos norteamericanos han conseguido extraer qui 

nina sintética de un derivado del alquitrán de hulla. 

LOCUTOR 2 En los Estados Únicos se ha inventado un dispositivo elec­

trónico que registra la velocidad de una bala con una 

exactitud de una cienmilésima de segundo. 

LOCUTOR Y en Norteamérica se ha obtenido una nueva familia de re­

sinas sintéticas, bautizada con el nombre de silicones, 

muy útil para impermeabilización e incombusticn de mate­

riales, por combinación de compuestos orgánicos vidriosos 

con los componentes arenosos del vidrio y la misma arena. 

LOCUTOR 2 Por haberse construido en señóos leboretorios norteameri­

canos dos nuevos tubos de rayos X, de una potencia de dos 

millones ce voltios, podrán tomarse radiografías de trozos 

de acero extremadamente gruesos. Los nuevos tubos permi­

tirán también ampliar el campo de aplicaciones de los ra­

yos X a la medicina. 

LOCUTOR También de Norteamérica es la noticia del invento de otro 

tubo de rayos X, que cuando pueda utilizarse, con sus de­

rivados, para usos civiles, sus finísimos haces de energíe 

concentrada serán como una nueva herramienta de trabajo 

para el médico, porque su poder de penetración llegará 

hasta el lugar explorado sin causar el menor daño en los 

tejidos por donde pase. 

LOCUTOR 2 En la fábrica de aviones Consolidated^1), de California, 

se ha inventado un indicador de control de vuelo, con el 

que los aeroplanos del futuro se manejarán mucho más fá­

cilmente. El aparato registra la fuerza muscular desarro­

llada por el piloto sobre los mandos del avión. Los in­

genieros de dicha compañía han encontrado difícil determi­

nar la facilidad con que se manejará un nuevo avión. Los 

cálculos se basan sobre reacciones experimentadas por los 
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pilotos de prueba, la mayoría de los cuales eran demasia­

do fuertes, físicamente, para notar la fatiga que podrían 

sentir otros aviadores. También el nuevo instrumento re­

gistra la fuerza requerida para accionar los controles de 

un aeroplano, y si esta fuerza fuera excesiva, podrían ha-
i 

cerse las modificaciones adecuadas. 

LOCUTOR Si la necesidad es la madre de la invención, la intuición 

es su abuela, según el profesor Smith, de la Universidad 

de Yale' '• Sugiere que la educación que consolida los 

principios básicos y no las fórmulas aprendidas de memo­

ria permitirá atacar mejor los problemas, facilitando, por 

tanto, los inventos. Como un ejemplo de estas teorías se 

describe el invento de una tinta secadora interna para las 

tarjetas. Desde hace mucho tiempo estas tarjetas se vie­

nen imprimiendo con una plancha de acero y tintas a base 

de aceite de linaza. Para conseguir efectos más llamati­

vos, como en el caso de las tarjetas con las letras en re­

lieve, se precisan planchas o clichés de mayor profundidad 

y, a la vez, un mejor método para secar la tinta. 

LOCUTOR 2 Uno de los más sorprendentes inventos de los últimos tiem-

* pos es el aparato para registro o impresión del sonido en 

un alambre. En un hilo magnético extremadamente delgado, 

cualquiera puede oír la reporducción de su propia voz con 

toda fidelidad y nitidez. Y el alambre podrá usarse lue­

go para las transmisiones ce radiodifusión, exactamente 

igual que un disco eléctrico. Si al alambre se le hace 

pasar al revés en el transmisor, quien lo oiga en su apa­

rato de radio no entenderá lo que se dice; de aquí el que 

sirva también como un medio de comunicación secreta. Pero 

otro aparato situado a más de un millar de kilómetros de 

distancia puede captar la emisión en otro registrador o 

impresor de hilo magnético, el cual, pasándolo en sentido 
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co r rec to , reproduce l a t ransmisión claramente. El inven­

to se debe a Llarvin Caruras, profesor del I n s t i t u t o Téc­

nico de I l l i n o i s * ' . SI alambre mide diez centésimas de 
« 

milímetro de diámetro y 3.500 metros de longitud; se de­

vana sobre un carrete v constituye una cantidad mes cue 

suficiente para una ópera o una novela completa. 

LOCUTOR Una de las cosas que mas sorprende al visitante de los 

laboratorios de la General Electric es la forma en que sur 

ingenieros muestran sus inventos. Cur.nco los ojos admi­

rados se han acostumbrado a los experimentos de la pro­

pulsión por reacción, los técnicos demuestran que una tur­

bina de combustión poi fas sirve lo ni sao como un motor 

para accionar la hélice de un avión ue para obtener la 

fuerza de le reacción. Luego vemos oue la misma turbina 

puede usarse t ex: bien en la maquina de una locomotora o co­

mo un motor de automóvil. En estos mctoies nc se ven ele­

mentos móviles, válvulas, arboles ce transmisión, bielas, 

pistones, etcétera. 

~ * LOCUTOR 2 Otro experimento muy curioso de la citaos compañía es la 

mezcla de dos ácidos en un recipiente, ocurriendo después 

que un trozo de papel o de tela sometido a los vaoores de 

estos ácidos se convierten en un material impermeable. En­

tre sus aplicaciones se indica su empleo como secador del 

p&rabrisas de los automóviles. Y después muestran un ma­

terial a base de silicón --otro nuevo invento, natural­

mente-- que, entre otras muchas aplicaciones, se emplea 

también en los prendes reflectores de los acorazados, que 

desarrollan enormes temperaturas. También se hacen expe­

rimentos para htcer pelotas de golf con el nuevo material 

Una casa norteamericana que fabrica artículos de deporte 

se muestra ya muy interesada en el nuevo producto, y se 

dice que el veinticinco por ciento de estas pelotas se ha­

rán con él de ahora en adelante. 



r 5 -

LOCUTOR Otro producto de la General Electric es un nuevo aparato 

de rayos X, de una potencia de un millón de voltios, que 

permite hacer radioscopias del interior de los materiales 

de importancia vital para la guerra. Así se descubren 

las grietas, fallas u otros defectos en una superficie de 

diez a quince centímetros, en cualquier bloque sólido de 

acero. Lo más sorprendente de este aparato es que toma 

una radiografía en menos de dos minutos, en tanto que con 

los aparatos de rayos X de cuatrocientos mil voltios co­

nocidos hasta hoy se tarda una hora. 

LOCUTOR 2 La lignina es un plástico natural complejo que hace que 

la madera sea uno de los sólidos más útiles, y no un pa­

quete suelto de fibras desunidas. Un grupo de investi­

gadores americanos viene obteniendo un señalado éxito en 

la extracción de la lignina de la madera de chapas delga-

das, sin deformar sus células ni deshacer su estructura 

celulósica, para facilitar su impregnación con resinas 

sintéticas y poderla comprimir en forma de paneles de uni­

formidad y resistencia superiores. 

LOCUTOR Otro grupo de investigadores utiliza la lignina que ya 

existe en los troncos y chapas para comunicarles muchas 

de las características de compresión e impregnación, pero 

sin que haya que añadirle más resina sintética que la can­

tidad normal necesaria para unir chapas o tablas en forma 

de cualquier producto laminado. 

LOCUTOR 2 La madera no sometida a tratamiento se humedece, calentán­

dola después a una temperatura que la chamuscaría si es­

tuviera seca y comprimiéndola a aproximadamente el doble 

de su densidad normal. La lignina le da forma plástica y 

fluye interiormente en contacto más íntimo con la fibra, 

endureciéndose luego bajo una presión continua. 
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SI producto resultante no es tan permanente como cuando 

se le somete al tratamiento de compresión e impregnación, 

y, al contrario que en este caso, requiere una capa de 

pintura o barniz para su empleo al aire libre, Pero se 

espera que será más económico de obtener y posee una com­

binación de dureza v rigidez naturales, 

LOCUTOR 2 Los americanos han perfeccionado el sistema para el su­

ministro de oxígeno a los aviones, a base de un regula­

dor controlado por la presión atmosférica, que suminis­

tra automáticamente cantidades de oxígeno cada vez mayo­

res a la careta del aviador, a medida que la presión dis­

minuye con la altura. 

LOCUTOR Un dirigible semirrígido de la Armada norteamericana ha 

sido equipado con hélices especiales de paso reversible, 

que pueden usarse como frenos, 

LOCUTOR 2 En los aviones comerciales estadounidenses se están ins­

talando cuadros de instrumentos iluminados con luces ro­

jas para evitar perturbaciones en la visión nocturna. 

LOCUTOR Astrónomos americanos han demostrado que le órbita de la 

Tierra gira siguiendo las predicciones de la teoría de 

la relatividad. 

LOCUTOR 2 En los Estados Unidos se ha descubierto un nuevo trata­

miento químico pera evitar las carreras en las medicas, 

las rodilleras en los pantalones y las arrugas en los 

trajes, 

LOCUTOR Y dos nuevas clases de caucho sintético, una del ácido 

láctico y la otra del butadieno y el dicloroestireno. 

LOCUTOR 2 Y un compuesto de resina que impermeabiliza el suelo, con 

lo que se elimina el barro, 

LOCUTOR Y del timol se hr obtenido un mentol sintético, que re-



- 7 -

LOCUTOR 2 Y un procedimiento para obtener del carbón productos quí­

micos análogos a los extraídos del petróleo. 

(MÚSICA LA MISMA MARCHA Q,UE AL PRINCIPIO DEBAJO DE LAS ULTIMAS 

PALABRAS DEL PARLAMENTO PRECEDENTE.... PASA DESPUÉS A PRI­

MER PLANO.... SOSTENERLA DURANTE DIEZ SEGUNDOS PASAKDO 

LUEGO COMO FONDO DE LO £UE SIGUE:) 

LOCUTOR ¡Y aquí termina nuestro programa semanal sobre La 

Marcha de la Cienci al....Sintonice nuestra estación otra 

vez la próxima semana, a esta misma hora, para que escu­

che más noticias sobre los más recientes progresos de la 

ciencia. 

(MÚSICA ARRIBA OTRA VEZ, IÍASTK EL FINAL) 

F I N 

* 


